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  Dedicatória


  Dedico este livro às mulheres que, sozinhas ou em círculos, reverenciam e celebram as Luas Negras e as Deusas Escuras, integrando a polaridade luz e sombra e resgatando assim a antiga, diversa e completa gama dos atributos sagrados femininos.


  Agradecimentos


  Agradeço à deusa Hécate, cuja tocha iluminou e guiou desde ­sempre os meus caminhos, fortalecendo o meu ser nos desafios, ciladas e embates ao longo da vida.


  Que Ela também possa me guiar, sustentar e proteger na travessia do último portal e me receber na Sua morada.


  Apresentação


  Nasci na fase negra da Lua, às seis horas da tarde de uma sexta-feira de dezembro, quando a escuridão da noite ocultava o brilho da neve que cobria a minha terra natal. Segundo consta, demorei a nascer, talvez antevendo as dificuldades e desafios da minha vida atual e a tenacidade necessária para a sua superação.


  Apesar de ser uma criança tímida, solitária e sensível, eu não tinha medo de escuro, e amava contemplar o céu noturno e ler à luz de velas. Mesmo ouvindo os contos de fadas com a descrição dos perigos das florestas escuras povoadas de seres fantasmagóricos, não ficava amedrontada, pois os meus temores eram oriundos da existência cotidiana. Guerra, exércitos passando, notícias trágicas de mortos e prisioneiros, confisco de bens, prisões, fuzilamentos, o convívio diário com as perseguições e privações do governo comunista eram os vilões que não pertenciam ao meu mundo imaginário, mas faziam parte de cada dia e noite, presentes em toda batida na porta ou aparição de pessoas desconhecidas.


  Por não ter tido uma formação religiosa formal (meu país era ortodoxo e depois foi tornado forçosamente ateu) não fiquei impregnada pela dicotomia cristã. Como minha avó dizia, eu era bem “pagã”, devido ao meu precoce interesse por lendas, benzimentos, plantas, superstições, contato com a natureza e a colorida e visível passagem das estações, as quais me encantaram muitos anos antes de conhecer os Sabbats e a mitologia celta e nórdica. A dualidade luz e sombra existiam para mim no conceito de permitido e proibido; possível ou impossível; livre ou aprisionado; tendo casa, comida e segurança ou vivendo na miséria.


  Quando cheguei ao Brasil em janeiro de 1964, a minha vida adquiriu outra dimensão. Não era apenas o encanto tropical, o calor e a beleza do Rio de Janeiro, mas a tão sonhada liberdade. Ser livre, viver sem medo da perseguição política, expulsão do trabalho e prisão (devido à minha “má origem social”), poder trabalhar sem a permanente endoutrinação política, além de ter dinheiro próprio para gastar eram encantos nunca antes vividos por mim.


  A minha sede em ter uma conexão espiritual e sem enquadramento religioso – já existente na Romênia, mas voluntariamente abafada e ocultada – floresceu no campo fértil das inúmeras vertentes e opções espirituais brasileiras e me levou para uma longa e intrincada busca. Percorri inúmeros caminhos, percebi, senti e vivi a dicotomia neles existente do certo/errado, proibido/permitido, bom/ruim, claro/escuro, dia/noite, direita/esquerda, masculino/feminino, acima/abaixo. Até mesmo na Umbanda Esotérica – que segui durante algum tempo –, existia a separação entre as entidades de luz e as que pertenciam à “esquerda” (às sombras), sem falar na superioridade hierárquica masculina, justificada pelas alterações hormonais, e a dita inconstância psíquica das mulheres devido aos seus ciclos lunares; o perigo das “menotoxinas do sangue menstrual” (os povos antigos europeus acreditavam que o útero produzia uma substância tóxica, a menotoxina) que podiam contaminar pelo toque, objetos sacros e os “varões”, o conhecimento e o poder mágico e ritualístico mais poderoso e abrangente dos chefes e sacerdotes, a eles atribuído desde a antiguidade. Negavam-se assim séculos de sabedoria mágica e iniciática feminina, logo no Brasil, onde tinham sido as Mães de Santo que guardaram e ensinaram a sabedoria ancestral e sagrada dos Orixás africanos.


  Sempre li muitos livros de mitologias diversas e, até mesmo antes de entrar na Senda da Deusa, percebia nos mitos clássicos uma intolerância conceitual acerca das deusas, principalmente as ditas “Escuras”. Graças ao estudo e prática da Astrologia, pude redimir dentro de mim a dualidade Sol-Lua; a descoberta das interpretações mais recentes da Lua Negra, Lua Escura e dos asteroides das Deusas Escuras como Lilith e Hécate, me trouxeram a confirmação da minha ancestral convicção sobre a necessária complementariedade e integração dos polos opostos, porém complementares.


  Tão logo me distanciei da Umbanda Esotérica e de outras práticas espirituais que seguia, dediquei a minha busca e prática espiritual ao ensino, à divulgação e às vivências da Sacralidade Feminina. Comecei a realizar – na chácara onde morava em Brasília – rituais públicos dos plenilúnios, centrados em arquétipos de deusas de várias tradições, abertos apenas às mulheres. Devido ao interesse crescente nos assuntos antes desconhecidos, algumas mulheres pediram para formar um grupo de estudo. O primeiro grupo que se formou – seguido por muitos outros – se reunia na fase da Lua Negra, mas os assuntos abordados nos aprendizados e vivências abrangiam, além dos arquétipos das Deusas Escuras, inúmeros outros temas ligados à sacralidade feminina. Nos plenilúnios, os arquétipos reverenciados eram as deusas correspondentes ao dia em que era lua cheia, descritos no meu primeiro livro – O Anuário da Grande Mãe –, alternando com as Matriarcas das 13 Lunações do calendário xamânico (que tinha conhecido através do livro de Jamie Sams, adquirido em 1994).


  O dia 13 de agosto, dedicado à deusa Hécate, era comemorado por nós em um cruzamento de trilhas campestres, próximo à Chácara ­Remanso. Ao redor da encruzilhada pouco frequentada, havia uma pequena capela católica, onde eram celebradas apenas as missas de domingo. Infelizmente, tive que desistir dos rituais da Lua Negra neste local tão adequado à egrégora de Hécate, devido às implicações do pároco que, mesmo sem saber do que se tratava, pediu para que parássemos com aquilo que ele denominou de “macumbas de mulheres”, o que me trouxe na memória as perseguições cristãs do passado. Certamente não parei, apenas escolhi outro lugar, não mais no cerrado nem nas proximidades, mas dentro da Chácara Remanso onde morávamos. O círculo de pedras feito pelo meu marido ao redor de um grande pau-de-balsa passou a ser o local dedicado aos rituais e oferendas da Lua Negra, aberto para as mulheres dos grupos de estudo. Com o passar do tempo, esta árvore tornou-se um verdadeiro “totem” de oferendas, pedidos e agradecimentos representados por objetos, plantas, fitas, pedras, conchas, sementes, flores e talismãs depositados nas suas raízes.


  Após a minha mudança de Brasília, o círculo sagrado de mulheres Teia de Thea continuou a celebrar a Lua Negra, cerimônia reservada apenas aos grupos de estudo, diferente dos rituais públicos dos plenilúnios, honrando o arquétipo da Deusa regente do dia e a Matriarca do mês. Anualmente, na noite do dia 13 de agosto, comemora-se a “Noite de ­Hécate”, honrando os seus múltiplos aspectos e atributos e aberta a todas as mulheres, assim como as comemorações dos pontos de mutação na Roda do Ano.


  Longe de Brasília, após o lançamento do meu livro Círculos ­Sagrados para Mulheres Contemporâneas, comecei a sentir – cada vez mais premente – um antigo chamado da Face Escura da Grande Mãe, me intimando a escrever com maior profundidade e detalhes sobre os atributos da Lua Negra e das Deusas Escuras. Inicialmente pretendia discorrer apenas sobre as Madonas Negras, e para isso, em 2012 fiz uma viagem de estudo ao Sul da França, seguindo os passos de Maria ­Madalena e os resquícios atuais do antigo culto da Madona Negra. Porém, experiências profundas, memórias de vidas anteriores e consequências dolorosas após esta peregrinação, me fizeram perceber com clareza que a “noite escura da minha alma” apontava para uma tarefa mais ampla, incluindo outros aspectos da Mãe Negra.


  Desde o começo eu intuía – e depois tive confirmações “de fato” –, que escrever sobre as Deusas Escuras, ainda mais com as poderosas configurações planetárias existentes ao longo da elaboração do livro (Plutão em Capricórnio, Urano em Áries, Saturno percorrendo os signos de Virgem, Libra, Escorpião e Sagitário), e que tocavam pontos sensíveis do meu mapa natal, iria me mostrar na prática a atuação das sombras nos comportamentos das mulheres do meu convívio espiritual. A realidade ultrapassou meus temores, presenciei e vivi manifestações das sombras femininas, principalmente quando foram ativadas ou exacerbadas pela influência do masculino. Várias situações ao longo dos anos de 2013 e 2014 foram revelando de forma mais ou menos sutil como as interferências do patriarcado – externo e seu reflexo interno existente em cada mulher – traziam à tona manifestações das sombras femininas, sem que aquelas que estavam sendo “atuadas”, percebessem ou evitassem estas influências perniciosas e desagregadoras no convívio grupal. Aceitei, por mais que aqueles episódios revelassem a existência de sombrias projeções interpessoais, e que tudo isso fazia parte do “sacrifício” inerente a cada ato de transmutação e cura das feridas ancestrais. “Mexer no caldeirão” das Deusas Escuras era um convite para que gotas dos venenos arcaicos da opressão feminina respingassem em quem estava abrindo as brechas para a sua atuação, com a possibilidade do atual reconhecimento e necessária transmutação.


  Meditei bastante a respeito dos sinais e dos múltiplos desafios envolvidos neste projeto, vesti minha roupagem de Guerreira espiritual consciente da minha responsabilidade, trocando a espada pelo computador e me colocando, sem reservas ou temor, a serviço da Grande Mãe, nas suas múltiplas Faces Escuras. Entreguei à Senhora Hécate o direcionamento deste livro, pedi a abertura dos portais do meu conhecimento e compreensão com a Sua chave mágica, a iluminação do roteiro a ser seguido com a sua tocha sagrada e invoquei a proteção do Seu manto de poder para me defender das armadilhas e perigos dos caminhos; visíveis, disfarçados ou ocultos. Muitas das mensagens que recebi ao longo do meu trabalho espiritual “vinham” em inglês e uma delas foi que norteou a minha dedicação em escrever este livro:


  “The night is dark, the way unknown


  I journey with no light or sign, no fear or hope,


  Without knowing if I’m near or far from you, Mother,


  For I see the path behind,


  But not where you are leading me.”


  Em tradução livre seria mais ou menos assim:


  “A noite é escura, o caminho desconhecido,


  eu sigo sem luz ou qualquer sinal, sem medo ou esperança,


  sem mesmo saber se estou perto ou longe de Ti, Mãe,


  pois eu vejo a estrada atrás de mim,


  mas não sei para onde Tu me levas, Mãe.”


  O Mandamento da Deusa Escura


  Sabedoria e fortalecimento são os dons da Escura Senhora da Transformação. Nós a conhecemos como Kali, Hécate, Cerridwen, ­Lilith, Perséfone, Morgana, Ereshkigal, Durga, Inanna, Oyá, ­Tiamat e por milhares de outros nomes.


  “Ouça-me criança e conheça-me assim como Eu Sou. Acompanho-te desde que nasceste e ficarei ao teu lado até voltares a mim no fim do crepúsculo. Sou a amante sedutora e apaixonada que inspira os sonhos dos poetas. Sou aquela que te chama no fim da tua jornada. Meus filhos encontram o merecido repouso no meu abraço após terminarem suas missões. Sou o ventre que dá a vida a todas as coisas, mas sou também o túmulo sombrio e silencioso. Tudo retorna a mim para morrer e renascer no Todo. Sou a Feiticeira indômita, a Tecelã do Tempo, o Mistério dos Tempos. Eu corto os fios para trazer os filhos de volta a mim. Eu degolo os cruéis e bebo o sangue dos impiedosos. Engole teu medo e vem a mim, para descobrir a verdadeira beleza, força e coragem. Sou a Fúria que descarna a injustiça, sou a forja incandescente que transforma teus demônios interiores em ferramentas de poder. Abra-te ao meu abraço e supera as tuas resistências.


  Sou a espada brilhante que te protege do mal. O cadinho em que todos teus aspectos se fundem no arco-íris da união. A profundeza aveludada do céu noturno, as névoas que refletem aquilo que te atemoriza e das quais tu irás emergir, vibrante e renovada. Procura-me nas encruzilhadas e serás transformada, pois uma vez que olhares minha face, não mais poderás retornar. Eu sou o fogo cujo beijo desfaz as correntes. Sou o caldeirão em que todos os opostos crescem para se conhecerem mutuamente. A Teia que liga todas as coisas, a Curadora de todas as feridas, a Guerreira que endireita tudo que está errado ao longo dos tempos. Transformo os fracos em fortes, os arrogantes em humildes; levanto os oprimidos e dou poder aos desesperados.


  Eu sou a Justiça temperada com Compaixão. Mas acima de tudo, criança, sou parte de ti; existo dentro de ti. Procura-me dentro e fora e te tornarás mais forte. Conheça-me. Ousa caminhar na escuridão para que despertes para o Equilíbrio, a Iluminação e a Integração. Leve meu Amor contigo para toda parte e encontre o Poder para ser aquela que tu queres ser.”


  Considerações sobre a Deusa Escura


  Na nossa sociedade atual a escuridão é associada com perigo, morte, mal, destruição, isolamento, medos, pesadelos e perdas. Sendo educados e regidos pelos conceitos solares, passamos a temer, rejeitar e desvalorizar tudo o que é ligado aos aspectos e atributos ocultos tanto da Lua, como da noite, da mulher, do inconsciente, da velhice e destruição, da transmutação e da morte, valores personificados pelas imagens e mistérios da Deusa Escura.


  Ao longo da história, o papel original da Mãe Escura como ­“Renovadora” foi esquecido e negado, colocando-se em realce apenas o seu poder destruidor. Apesar dos inúmeros arquétipos que a descreviam como a “Mãe Negra” e a “Anciã Ceifadora”, os historiadores e padres cristãos limitaram seus atributos aos de um ser maligno, perigoso, ameaçador, vingativo, venenoso e demoníaco. As culturas patriarcais a definiram como um símbolo da sexualidade devoradora feminina, causadora das transgressões morais e religiosas dos homens, levando-os à perda do seu poder e à morte. Foram enfatizadas as carac­terísticas destrutivas e as aparências horrendas de deusas arcaicas como Kali dançando sobre os cadáveres nos locais de cremação, ou segurando a cabeça decapitada e sangrenta de Shiva, seu consorte. Ou Lilith, voando de noite como um demônio alado, que seduzia homens e matava crianças. Medusa, cujo olhar petrificava os homens, ou a anciã Hécate à espreita nas encruzilhadas acompanhada pela sua matilha de cães demoníacos e aves de rapina.


  As respostas para as perguntas que inevitavelmente surgem sobre as razões destas imagens atemorizantes e de como e quando a arcaica Mãe Escura passou a personificar nossos medos – da escuridão, do oculto, da transmutação, do poder feminino, da descoberta das nossas sombras e verdades, da decadência física e da morte –, são encontradas na transição dos valores matrifocais para patriarcais, na sociedade, cultura e religião.


  Pesquisas recentes na arqueologia, história, arte antiga e mitologia, revelam evidências sobre a transição ocorrida em torno de 2000 a.C. nas estruturas religiosas e sociais que governavam a humanidade. Sociedades matrifocais que cultuavam deusas da Terra e da Lua – como Tiamat, Inanna, Ishtar, Asherah, Ísis, Deméter, Perséfone, Hécate, Ártemis entre outras –, foram substituídas aos poucos pelos cultos dos heróis e deuses solares como Gilgamesh, Marduk, Baal, Amon Rá, Zeus, Jeová e Apolo. Com esta transição para o culto solar e os valores masculinos e guerreiros, os símbolos lunares, telúricos e do sagrado feminino começaram a desaparecer da sociedade e da memória das pessoas, as antigas, práticas, mitos e tradições sendo reprimidas, distorcidas, perseguidas e esquecidas.


  O Culto da Deusa Escura


  Milênios antes dos cultos solares e dos mitos patriarcais, a Lua era venerada como a principal divindade feminina. Seus mitos e símbolos existiram em diversos países onde a Deusa Escura foi cultuada com inúmeros nomes, como Kali, Durga, as Dakinis, Ereshkigal, Hécate, Perséfone, as Moiras e as Fúrias, Nêmesis, Nix, as Górgonas, Néftis, Sekhmet, Cailleach, Cerridwen, Morrigan, Macha, Hel, Holda, Ran, Oyá, Coatlicue, Baba Yaga ou a Madona Negra.


  Desde o início do período paleolítico, 40.000 anos atrás, existem evidências sobre o culto de uma divindade feminina. Os povos da Era Glacial a honravam esculpindo figuras femininas em rochas, ossos, marfim ou argila, enfatizando os atributos de fertilidade e nutrição da Deusa Mãe nos traços exagerados dos seios, nádegas e vulvas, com pouca ou nenhuma definição dos rostos. Nos últimos séculos, as escavações arqueológicas trouxeram à luz do dia e da nossa consciência, milhares destas inscrições rupestres, estatuetas, gravuras e amuletos (em torno de trinta mil), encontrados desde a Sibéria Central e em toda a Eurásia.


  A Grande Mãe era considerada o princípio criador e organizador do Universo, que personificava nas suas representações as forças da vida, morte e renascimento. Seu domínio abrangia além do mundo humano os reinos (animal, vegetal e mineral), o céu, a terra, o mundo subterrâneo, os oceanos, lagos e rios, bem como as estações da natureza e os ciclos cósmicos, sazonais e humanos. Estas crenças se tornaram os fundamentos dos cultos da Grande Deusa do período neolítico (em torno de 9000 a.C.), quando assentamentos humanos e culturas agrárias se estabeleceram no Oriente Médio e no Mediterrâneo, como confirmaram os achados de Çatal Huyuk, Hacilar e Jericó.


  A Deusa neolítica abrangia a renovação constante e periódica da vida, que não era separada da morte. Havia um profundo respeito pelos ciclos naturais lunares e femininos, a sexualidade era vista como sagrada, fonte de procriação e prazer. A Mãe Divina era multifacetada e recebeu nomes, atributos e formas diferentes de acordo com as características e necessidades específicas dos povos que a cultuavam. Diferentemente do princípio masculino, a Deusa era imanente em toda a natureza e venerada nas fontes, grutas, florestas, topos das colinas, rios, mares, círculos de pedras e em todos os lares. Nas sociedades matrifocais as mulheres detinham papéis relevantes como sacerdotisas, curadoras, parteiras, adivinhas e detentoras dos mistérios dos rituais para proteção, abundância, segurança dos seres vivos, plantios, bem como os cuidados ritualísticos com os moribundos, mortos e antepassados.


  Em torno de 3000 a.C. as culturas da Deusa – que tinham florescido ao redor do mundo durante pelo menos 30.000 anos – começaram o seu declínio devido ao fortalecimento e expansão das tribos patriarcais e nômades, que cultuavam deuses solares e guerreiros. Entre 4000-2500 a.C. ondas sucessivas de migrações das tribos protoindo-europeias do Norte da Europa e da Ásia Central se deslocaram para Índia, Oriente Próximo e Oeste europeu. Os povos nômades eram conquistadores, usavam cavalos e armas de bronze e reverenciavam deuses dos raios, trovões e combates, sendo antagonistas dos cultos da Deusa das culturas agrárias e pacíficas. Conhecidos como arianos, hititas, luvianos (antigos anatólios), kurgos, dorianos, semitas e hebreus, eram governados por reis e sacerdotes, adoradores dos deuses guerreiros. As pesquisas arqueológicas indicam o começo de invasões coincidindo com as catástrofes naturais e as guerras que destruíram as culturas indígenas do Oriente Próximo e Europa. Predominou a violência, escravidão, pilhagem, estupros, mortes e queimas dos templos e lares dos povos conquistados. As mulheres perderam o papel da sua autoridade anterior, espiritual ou social, e progressivamente foram proibidas de exercer qualquer ritual ou culto da Deusa.


  As tribos patriarcais ergueram suas civilizações e religiões sobre a ruína e a conquista dos povos que reverenciavam a Terra como Mãe e a Lua como Deusa; eles impuseram seu modelo de organização embasado na dominação e destruição por tecnologias cada vez mais eficientes. Os valores da sacralidade feminina, os direitos e dons das mulheres começaram a desaparecer nas brumas do esquecimento, devido a permanente negação, repressão e perseguição. O sexo da principal divindade foi mudado de Mãe para Pai e as figuras de Deus, rei, sacerdote e pai substituíram os valores e a importância da Deusa, rainha, sacerdotisa e mãe; mitos e rituais foram reescritos com base nos novos conceitos. A Deusa foi transformada em consorte, amante e filha dos deuses, e o casamento forçado da Deusa com os deuses e dos líderes patriarcais com as sacerdotisas, serviu para destruir a linhagem da sucessão matrilinear com a sua substituição pela supremacia patriarcal, divina e humana.


  A vitória final da transição é ilustrada nos mitos indo-europeus em que heróis solares matam dragões e serpentes, representações arcaicas da Deusa e das forças telúricas. O herói Marduk matou sua mãe Tiamat, os filhos-serpentes de Gaia – Tifon e Píton – foram mortos por Zeus e Apolo, Perseu decapitou Medusa e Jeová destruiu a serpente Leviatã. Este movimento de erradicação das antigas civilizações e valores matrifocais culminou nos esforços do judaísmo, islamismo e cristianismo em anular e banir a Deusa, destruindo templos, altares, bosques sagrados e estátuas das antigas divindades, procurando assim apagar seus nomes, atributos e costumes da memória dos povos.


  O Surgimento da Dicotomia e das Polaridades


  A consequência da guerra contra a Deusa foi a polarização na psicologia humana entre os deuses masculinos portadores da luz e vindo do Céu e as divindades femininas ocultas na escuridão da noite e nas entranhas da Terra. A luz se tornou equivalente do bem, a escuridão sinônimo do mal, a perseguição da Deusa sendo vista como o combate entre as forças da luz e da escuridão, culminando com a vitória do Deus sobre a Deusa.


  As imagens da Deusa não mais representavam a Mãe compassiva, fonte da criação e sustentação da vida, mas uma simbologia associada ao mal, à escuridão. As mulheres – suas manifestações telúricas – eram impuras e culpadas do pecado original, precisando ser punidas. Consideradas propriedades dos pais e maridos, foram reprimidas em casamentos impostos e monogâmicos para assegurar a legitimidade da linhagem patriarcal. Filhos fora do casamento eram desprovidos de direitos sociais e marginalizados, enquanto as mães solteiras e as adúlteras eram julgadas, aprisionadas e mortas como sendo prostitutas. Mesmo na Grécia clássica, louvada como o berço da democracia, as mulheres não tinham direitos legais, nem podiam passar seu nome aos filhos. O amor ideal era entre dois homens, um mais velho sendo considerado o mestre do mais jovem. A representação feminina era desprovida de qualidades espirituais e intelectuais, sua única função sendo a de gerar e cuidar de filhos legítimos.


  A igreja cristã romana suprimiu metodicamente todo o tipo de informação fora dos preceitos bíblicos. As antigas academias gregas foram fechadas e as obras clássicas dos poetas e filósofos, queimadas. A chama sagrada dos templos de Vesta foi apagada, o templo de Elêusis fechado e depois destruído, e no século V, a grande biblioteca de Alexandria queimada, destruindo assim o último repositório da antiga sabedoria e dos conhecimentos ancestrais. Também no século V o Concílio Papal de Constantinopla proibiu a crença na reencarnação e baniu todas as convicções e costumes ligados à passagem das estações e às práticas folclóricas. A Inquisição e a mortífera caça às bruxas da Idade Média eliminaram sistematicamente todas as pessoas que continuavam a lembrar, praticar, ensinar e preservar os conhecimentos da Antiga Tradição. Parteiras, curandeiras, benzedeiras, adivinhas e devotas dos cultos da Deusa foram estigmatizadas como bruxas e malfeitoras, perseguidas, torturadas e assassinadas, tendo seus bens confiscados pela igreja cristã.


  A sociedade matrifocal e os valores e cultos centrados na reverência à Deusa foram banidos da mente humana, a humanidade mergulhando na escuridão da pré-história e entrando no reino das lendas e fantasias. Resquícios dos ensinamentos matrifocais e da tealogia sobreviveram por algum tempo nas práticas dos Mistérios de Elêusis ou de Ísis, nas oferendas e cerimônias escondidas de deusas como Deméter, Perséfone, Hécate, Ártemis, Ísis, Kali ou Cibele, reaparecendo nas lendas medievais, nas crenças populares e nos contos de fadas.


  As novas religiões patriarcais evoluíram para o monoteísmo e os antigos panteões compostos de inúmeras divindades, espíritos elementais e ancestrais, foram reduzidos a um único Pai divino, supremo no Céu e na Terra, todos os outros deuses sendo denunciados como ídolos pagãos. A destruição final da antiga representação da Deusa Tríplice culminou com a sua transformação na tríade cristã do Pai, Filho e Espírito Santo (este último assumindo o lugar da Mãe, a pomba que o representava sendo um antigo símbolo da deusa Afrodite). Os atributos da virgem e da mãe permaneceram como imagens para o ideal feminino, o filho tendo sido concebido sem contato sexual. A doutrina religiosa cristã rejeitou e renegou totalmente o terceiro aspecto da Deusa, a “Senhora da Lua Negra” e da “Anciã Ceifadora”. A humanidade foi desprovida da importância do sexo e da inevitabilidade da morte como componente da renovação, que reside na fase escura do processo cíclico. A crença no renascimento foi considerada heresia, os ritos funerários antigos e o casamento sagrado visando à regeneração, abolidos como práticas pagãs perniciosas para a alma cristã.


  O Predomínio do Cérebro Esquerdo e o Medo da Morte


  Estudos acadêmicos sugerem que os povos antigos pensavam de forma diferente do homem moderno. Eles usavam ambos os hemisférios cerebrais, as mensagens emitidas pelo hemisfério direito e captado pelo esquerdo, eram consideradas como divinas e seguidas com respeito e fé.


  Sabemos atualmente que o hemisfério direito tem uma polaridade feminina ou yin, enquanto o esquerdo é yang ou masculino. Quando o cérebro direito predomina, o conceito do mundo é circular, cíclico e intuitivo, tudo é interconectado. O céu, a terra, os reinos (humano, animal, vegetal e mineral) bem como as forças, espíritos da natureza e divindades eram consideradas manifestações interdependentes de um universo vivo e inteligente. A Deusa lunar ilustrava o mistério da renovação através das suas fases, as pessoas não temiam a morte e a escuridão e as honravam como aspectos do eterno ciclo da vida / morte / renascimento.


  O hemisfério esquerdo tem a polaridade masculina, é linear, analítico, lógico e visual, focando nas diferenças e não nas semelhanças como o direito, distinguindo entre objeto e sujeito. Após 1500 a.C. – quando acredita-se que começou a ser usado o hemisfério esquerdo do cérebro –, os seres humanos perceberam uma distinção entre eles e o resto da criação. Devido aos cataclismos naturais que começaram a ocorrer na metade do segundo milênio a.C., a humanidade passou a temer sua destruição pelas forças da natureza – como erupções vulcânicas, inundações, terremotos – por vê-las como energias separadas, que deveriam ser dominadas, e não se harmonizando com elas como era feito anteriormente. O medo da morte foi o resultado da percepção do cérebro esquerdo que negava o tempo cíclico, vendo-o como um processo linear, em que o fim não é ligado a um novo começo. Vida e morte não eram mais aceitas e reverenciadas como fases alternantes da existência, mas opostos conflitantes, valorizando a vida e temendo ou negando a morte.


  Os dogmas cristãos postulavam a existência de apenas uma vida, que devia ser vivida de acordo com as novas leis morais reveladas por um Deus supremo e único. A desobediência a estas leis levava ao pecado e à inerente punição. A falta de conversão ao furioso Deus patriarcal pedindo seu perdão e salvação levava ao sofrimento eterno no Inferno da danação. Não havia a possibilidade de uma explicação ou redenção pela compreensão dos erros e sua absolvição. O inferno cristão nada tinha a ver com o reino subterrâneo da Antiga Religião, que era um espaço entre vidas, incididas no ventre escuro da Mãe Terra para purificação, cura e preparação para o renascimento. As religiões monoteístas patriarcais criaram a dualidade Céu e Inferno, bem e mal, recompensa e punição.


  A humanidade começou a temer a escuridão por ser sinônimo de sofrimentos e torturas infindáveis no Inferno, destinadas a todos que não tinham se convertido à religião do Pai. O terror se estendeu às imagens e práticas da Deusa Escura e da Lua Negra, associando-as à morte e não à renovação. Por serem separadas do seu papel na renovação cíclica, a Deusa Escura e a Anciã tornaram-se as imagens aterrorizantes do mal, que perseguia e devorava os seres humanos. O aspecto escuro da Deusa passou a ser odiado, proibido e suprimido, relegado às camadas profundas do inconsciente e considerado a personificação da escuridão repleta de demônios, seres sombrios e perigos.


  A Deusa Escura como Representação da Sombra Feminina


  Na nossa atual cultura ocidental, a Deusa Escura – como a terceira face, anciã, da Deusa Tríplice – personifica muitos dos atributos sagrados femininos, antes cultuados e respeitados, depois rejeitados e condenados. Os antigos conhecimentos das artes oraculares, magia, cura, sexualidade sagrada, os mistérios do nascimento, morte e regeneração, foram banidos da sociedade patriarcal e dogmática. Para a maioria das pessoas, tudo aquilo que aparentemente ameaça a segurança dos seus conceitos racionais é evitado ou negado. Não somente os ensinamentos da Deusa Escura e da Lua Negra foram marginalizados e depois ignorados, como também a existência das sombras individuais e coletivas. A negação de um aspecto do Todo é a chave da formação da sombra.


  Segundo a psicologia Junguiana, a sombra é constituída por características psíquicas escuras, sendo rejeitada pelas qualidades inatas e reprimida por normas sociais e culturais, mesmo que ela expresse traços da nossa personalidade. Na sombra ocultamos aquilo que não gostamos em nós, que consideramos ameaçador, vergonhoso ou inadequado, bem como certos valores e qualidades positivas que desconhecemos, reprimimos ou tememos expressar. A sombra também nos traz mensagens do inconsciente que, através de sonhos e visões, revelam processos que operam abaixo do limiar da mente consciente.


  Quando conceitos culturais e condicionamentos familiares e sociais nos obrigam a negar ou reprimir partes de nós mesmas, exilamos as sombras para o nosso inconsciente e não permitimos que elas floresçam como características conscientes da nossa identidade. As divindades das mitologias e das religiões correspondem aos arquétipos que habitam na psique e se manifestam como forças e traços da personalidade. Da mesma forma como os preceitos morais e culturais baniram e difamaram a Deusa Escura mítica e seus ensinamentos, nós também fomos condicionadas a negar e detestar traços da nossa personalidade que correspondiam às qualidades da Deusa Escura. Assim, todas as manifestações rejeitadas da essência feminina foram equiparadas com a Deusa Escura e passaram a simbolizar as sombras. Porém, além de englobar as qualidades mágicas e regeneradoras da Anciã Escura, as sombras femininas também contêm alguns dos atributos jovens, maternos e guerreiros da Deusa Tríplice. Características como independência, assertividade, resiliência, sexualidade, tenacidade para vencer e poder mágico e pessoal são temidas pela cultura patriarcal, que pressionou as mulheres a desvalorizar, rejeitar ou negar estas qualidades.


  O perigo desta negação e rejeição consta na distorção dos aspectos femininos que, por não serem reconhecidos e valorizados, são introjetados para o inconsciente, alterando assim a nossa percepção do mundo, prejudicando a forma de vermos e compreendermos a nós mesmas e aos outros. O condicionamento cultural e os preconceitos religiosos nos impuseram imagens falsas e negativas das características escuras do feminino. A literatura é repleta de conceitos negativos da Deusa Escura, inspirando temor pela inexorabilidade do nosso destino regido pelas Parcas ou Nornes, pelo julgamento e retribuição de Nêmesis ou a perseguição das Fúrias. O medo masculino era ligado ao temor da vingança de Medeia e Circe, da petrificação pelo olhar de Medusa, do vampirismo feito por Lâmia e Lilith levando à impotência. A mais temida era Hécate, que era descrita ficando à espreita nas encruzilhadas e sempre pronta para conduzir ou abduzir os incautos ao seu mundo subterrâneo.


  A mulher que podia representar uma ameaça ao patriarcado era ridicularizada, temida e rejeitada, considerada manipuladora, vingativa, ciumenta, invejosa, dominadora, interesseira e mesquinha. Ela era representada na literatura e no folclore como Rainha má, Mulher decaída, Mãe terrível, Bruxa desalmada, Madrasta invejosa, Sogra dominadora ou Velha feia e perigosa. Porém, estes aspectos femininos distorcidos vivem na psique de todos nós, homens e mulheres, como pensamentos negativos, os “demônios” pessoais levando a fobias, neuroses, obsessões e compulsões. Estas sombras povoam o nosso interior com sentimentos de culpa, medo, vergonha, egoísmo, inveja, ciúme, raiva, agressividade, com emoções de fracasso, abandono, baixa autoestima e rejeição, criando assim disfunções, compulsões, dependências, imperfeições, violências e abusos.


  A sombra é denominada também de face escura por ocultar os medos que não reconhecemos ou rejeitamos, mas que exercem seu poder nas nossas vidas. Ela é o medo primal oriundo dos níveis instintivos, e atua como uma motivação principal nas escolhas e fugas cotidianas. As nossas opções e ações são diretamente proporcionais ao controle que a sombra exerce sobre nós. Se o medo contido na sombra se torna dominante, nos sentiremos insatisfeitas e frustradas, o que nos prejudica na nossa integração e empoderamento. Porém, esta atuação não chega ao nosso conhecimento pelo simples fato de a sombra permanecer inconsciente, nos impulsionando para a repetição de comportamentos ou ações prejudiciais. Sem saber qual é a verdadeira causa das escolhas e atitudes, é difícil mudar.


  Nossos medos primais e atávicos também ocasionam o modo errado de julgar a nós e aos outros; a exteriorização e transferência das nossas sombras para os demais são denominadas de projeção. A projeção é o “método” preferido da sombra para evitar que reconheçamos medos e emoções negativas, e assim, acabamos as transferindo aos outros. Por isso, a projeção é a causadora das dificuldades pessoais e interpessoais. No entanto, como mesmo a sombra tem um pouco de luz, a Lua Negra também possui uma dádiva para nós, que é o conhecimento de como podemos curar nossos aspectos sombrios. Denominado de ouro da ­sombra por Jung, este conhecimento revelado pela astrologia da Lua Negra nos permite encontrar o caminho da cura pela integração da sombra no nível consciente. Conhecendo as dificuldades, compreendendo os medos inconscientes e as motivações das reações que aparecem como consequência, teremos clareza, coragem e perseverança suficiente para realizar as mudanças necessárias.


  A astrologia da Lua Negra também possui um enfoque espiritual, por indicar a área da personalidade que revela o “quantum” espiritual, ou seja, a conexão – ou a falta dela – com a fonte do amor, perdão e abundância universal. Quando estamos conectadas, a vida flui suavemente e a harmonia permeia o nosso ser. Em contraste, o distanciamento da Fonte se manifesta pela presença dos medos e bloqueios que habitam a sombra. Para compensar a falta de fé na conexão divina, o Ego usa a sombra como uma máscara do poder pessoal. Este fato é um resquício instintivo remanescente do desejo inconsciente e atávico de lutar pela sobrevivência e encontrar poder, gratificação e proteção. O cérebro reptiliano ou “velho” é a parte cerebral que é responsável pela atitude de “fuga ou ataque”, ou seja, garantir a nossa sobrevivência. As reações de defesa perante um perigo não são racionais, mas instintivas e exageradas. Ao sentirmos medo ou uma ameaça, inconscientemente são desencadeados diversos comportamentos repetitivos – de raiva ou passividade agressiva –, que serão projetados sobre alguém.


  Podemos nos reconciliar com a sombra e nos elevar para outro nível de consciência quando conhecermos quais são os medos primários que manifestamos, e em que assuntos interpessoais eles se projetam. Desta maneira saberemos identificar quando reagimos aos medos, reconhecendo que eles não são partes integrantes do nosso eu divino e que, portanto, podem ser superados. Transmutar a sombra começa com compreensão e busca de meios práticos para curar a separação que existe entre ela e a nossa verdadeira natureza. Somente assim iremos alcançar a transmutação e integração do nosso verdadeiro ser.


  A sombra floresce e se fortalece quando está em “exílio”, pois age de maneira “subversiva” para influenciar e dominar a personalidade. Ela irrompe repentinamente do inconsciente nos períodos de exaustão e estresse, quando os “demônios internos” se manifestam como raiva, ódio, cobiça, ciúme, inveja ou vingança, e nós reagimos de forma violenta, autodestrutiva ou obsessiva. Quando ultrapassamos os limites da nossa resistência, a sombra distorcida e reprimida influencia a própria personalidade, e o eu consciente perde o controle. Mesmo se nos sentirmos chocadas e assustadas com o nosso comportamento, não temos poder para parar.


  Podemos reconhecer a atuação da sombra feminina nas atitudes compulsivas e obsessivas das mulheres que “amam demais”, da esposa traída ou da amante abandonada, quando a sombra despeja o veneno da sua raiva e vingança sobre os cônjuges, suas parceiras ou amantes. Atos considerados histéricos no período pré-menstrual ou na menopausa, ou manipulações e exigências da mulher frustrada ou infeliz, são manifestações consequentes à rejeição de certos aspectos da natureza feminina, que irrompem descontroladamente pela angústia da dor e a ameaça da perda.


  A ativação da sombra nos obriga a confrontar aspectos escondidos, renegados ou ocultados de nós mesmas – por nos causar vergonha, humilhação ou fracasso – na esperança de que ninguém irá descobri-los. Como desculpa por estas atitudes inexplicáveis ou “ataques” inesperados, alegamos provocações externas, afirmando que “não fazem parte da nossa conduta habitual”. Perdemos assim a oportunidade de reconhecer e curar os mecanismos destrutivos da sombra.


  Um alerta: devemos ter em mente que nem a sombra feminina, nem as imagens míticas da Deusa Escura, sejam intrinsicamente más, porém, devido ao condicionamento cultural e a pressão da educação, criamos efeitos destrutivos pela negação e repressão da totalidade dos aspectos femininos. Quando nossas mentes são permeadas pelo medo ou pelo ódio, tendemos a projetar nos outros, aquilo que mais tememos ou detestamos. A negação e distorção dos atributos mágicos, sexuais e regeneradores da Deusa Escura, levou à sua projeção como uma força demoníaca do mal, e a escuridão foi equiparada com a vingança destrutiva da Deusa Escura. A sombra se torna em tudo aquilo que ameaça a nossa segurança e ela se expressa no dia a dia através de pessoas e acontecimentos prejudiciais, atraídos pelas emoções negativas.


  A Deusa Escura e seus ensinamentos – vistos pelo patriarcado como inimigos que deviam ser destruídos – assumiram a forma de sombra ­feminina coletiva. As deusas escuras fazem parte da natureza arquetípica do inconsciente coletivo. O processo secular de repressão e projeção levou à demonização da Deusa Escura e aos horrores da Inquisição, que torturou e matou milhões de mulheres, assim como animais pretos. É importante assinalar que a atuação da sombra é geralmente inconsciente e que boas intenções e raciocínios intelectuais não resolvem, nem resultam em cura. É necessário um trabalho interior e terapêutico para nos tornarmos conscientes dos nossos aspectos escuros e para aceitarmos assim, a nós mesmas e aos outros, em toda a existente complexidade.


  O primeiro passo para a transformação é a aceitação, sem julgar o que é claro ou escuro, bem ou mal, desejável ou não, permitido ou proibido. No processo alquímico da integração, as polaridades opostas se fundem e dão origem a um novo ser completo. A sombra ­suprimida ou rejeitada leva ao desequilíbrio da psique pelo exagero do polo oposto. Por exemplo, suprimir o feminino escuro levará à ênfase do aspecto masculino da “luz” e a criança interior irá sofrer pelas críticas, necessidade de perfeição e a busca permanente da aceitação e valorização em detrimento dos próprios valores.


  À medida que a mulher compreende a sua necessidade de integração, ela irá perceber que as Deusas Escuras irão ajudá-la a se libertar das amarras dos condicionamentos e encontrar sua verdade interior, expressando as suas facetas “claras”, bem como as “escuras”, sem medo ou identificação com os parâmetros masculinos e exigências socioculturais.


  A Sombra


  Todas as mulheres são magas, a nossa magia é a habilidade inata de criar e transformar nossas experiências de vida. Como mulheres, a opção de que dispomos, é se iremos praticar essa magia conscientemente e qual o potencial mágico que usaremos. O resultado deste processo é o surgimento de uma “nova mulher”, emergindo da limitação para a plenitude e se alegrando com este movimento de libertação e expansão, uma verdadeira dança rumo à realização. Primeiramente devemos identificar claramente quem somos e quais são os nossos problemas e dificuldades. Depois precisamos nos aceitarmos como somos e avaliar se a nossa conduta até agora foi correta, de acordo com a própria consciência. E por fim, nos abrirmos para todo o potencial, poder, habilidades e possibilidades latentes e existentes em nós, reprimidas ou desconhecidas. A dança é complexa, cheia de movimentos intrincados e delicados. Cada mulher tem o seu próprio ritmo, podendo escolher os passos, a cadência e as sequências. Mas há uma recompensa no final da árdua caminhada: quando finalmente pudermos usar todo o nosso poder e potencial, a vida se encherá de alegrias.


  Um dos estágios mais desafiadores deste trabalho interior de conscientização e transmutação é identificar a sombra, para isso requer-se honestidade e sinceridade. Usando o escudo da sombra expressamos emoções, desejos e necessidades, mas sem mostrar o Eu verdadeiro. A sombra é o falso Eu, que nos dá um falso poder, e foi criada para encobrir nossos temores, a falta de confiança em nosso verdadeiro Ser. Ela corresponde ao Eu negativo, a capa que criamos por medo. Medo de que se mostrássemos quem realmente éramos, o que sentíamos, pensávamos ou desejávamos, não teríamos sido aceitas, aprovadas ou amadas. Mas, por a termos usado por muito tempo, a sombra passa a ser um comportamento automático, um padrão de resposta.


  Se não reconhecermos a nossa sombra, continuaremos a nos sentir irrealizadas, enfraquecidas, diminuídas e assustadas. A sombra é a defesa que temos contra as inseguranças, e sempre a chamamos para nos ajudar a manipular e conseguir o que pensamos estar precisando dos outros. Se precisarmos de atenção, reconhecimento ou segurança para encobrir nossos medos, a sombra nos proporcionará. E para isso ela é muito eficiente; mas o que ela consegue obter, não dura, e vamos precisar conquistar tudo isso de novo, o que nos mantém aprisionadas dentro dos mesmos padrões negativos.


  Se nos recusarmos a confrontar a sombra, vamos acabar reconhecendo-a em outras pessoas: familiares, relacionamentos, parceiros, chefes ou amigos, que podem nos apresentar aqueles padrões negativos que negamos em nós mesmas. Se não lidarmos com a nossa sombra interior, certamente iremos atraí-la numa manifestação exterior. Aquilo que detestamos em outras pessoas muitas vezes existe dentro de nós, de maneira disfarçada ou evidente. Um dos desafios clássicos nos contos de fadas ou nos mitos é encontrar a Madrasta, a Velha Malvada, a Bruxa, o Ser maligno que vai transformar a heroína em pedra ou adormecê-la, fazê-la perder a cabeça ou castigá-la de alguma forma. A Bruxa pode aparecer como uma velha sinistra, com aparência assustadora, desfigurada, ou camuflada em formas inofensivas e até sedutoras. Ela é encontrada numa floresta escura ou num outro lugar sombrio, sem saída ou sem saber como encontrar o caminho de volta.


  Como mulheres conscientes, devemos estar dispostas a entrar na “Floresta Escura” do nosso inconsciente para encontrar a Sombra, a faceta negativa do feminino. Confrontar e conhecer esta parte do nosso psiquismo é um passo importante no processo de integração. Neste caminho enfrentamos os mesmos desafios de iniciação, integração e transformação como descritos nos contos de fadas. “Entrar na Floresta escura” é encarar o nosso lado sombrio, sem medo, e desafiar o poder da “Bruxa”, reconhecendo sua atuação sobre nós, mas conquistando individualidade e poder de decidir e agir por si mesma.


  Meditação para lidar com as sombras


  No tarô, o arcano da Lua representa o acesso ao centro de poder intuitivo, além do mergulho no consciente e subconsciente para alcançar a compreensão do destino, que será manifestado como o Sol arquetípico e astrológico. A Lua é o ovo primordial que gera o Sol, rege a natureza cíclica, as marés da vida, a essência feminina. Ela abrange também os sonhos, percepções e visões e a iniciação no uso dos poderes psíquicos. Mas também representa tudo o que é oculto, que é ligado às sombras e que deve ser revelado para que os aspectos luminosos apareçam.


  Compreender, aceitar e integrar as sombras é um passo importante no crescimento espiritual. Ignorar ou rejeitar os aspectos escuros impede a plena expressão do nosso ser e eles podem irromper de forma inesperada e descontrolada. Ao integrá-las, a nossa visão torna-se clara e nosso potencial energético se expande. Precisamos ter coragem para olhar e reconhecer nossas sombras, conquistar os medos e assumir o controle da própria vida. Conforme diz um antigo ditado: Se encarcerar os demônios no porão, eles vão demolir a casa. Por trás de cada medo existe um potencial não realizado. Muitos dos traços negativos estão interligados, precisam ser descobertos aos poucos, até encontrar a raiz, que ao ser exposta, facilita e simplifica a remoção das camadas que ocultam o Self.


  O inconsciente se expressa com imagens, símbolos, arquétipos; após serem identificados durante a introspecção, cria-se uma “arte sagrada”, importante no processo mágico. Será usada uma meditação dirigida, que alcançará o mundo inconsciente para expor a “máscara” principal, que será depois desenhada e manifestada no plano físico, servindo para outras meditações e finalmente queimada ou enterrada em um processo catártico e de transmutação. Nomear a sombra nos dá poder sobre ela e o conhecimento de perceber e saber quando é usada e como pode ser retirada ou transmutada.


  Relaxe o corpo, centrando-se na respiração, feche os olhos e silencie seus pensamentos, distanciando-se de preocupações e dúvidas. Siga as diretrizes descritas a seguir:


  “Imagine uma névoa branca ao seu redor, formando um escudo protetor. Aos poucos, você percebe uma árvore muito antiga, com raízes profundas, entre as quais vê no chão coberto com musgo uma tampa pesada e coberta com símbolos gravados. Você se esforça para levantá-la e após algumas tentativas consegue. Por baixo dela vê uma escadaria de pedras escuras, com paredes cobertas de raízes e liquens. Uma luminosidade difusa irradiando por trás das paredes lhe permite descer os degraus em espiral anti-horária. Você desce devagar e percebe entalhados nas paredes, inúmeros sigilos, símbolos mágicos complexos, dos quais um lhe chama a atenção em especial. Anote-o mentalmente, pois ele é a chave da sua máscara das sombras. Após olhar e anotar tenta tirá-lo da parede e vê que ele se solta fácil. Segure-o nas mãos percebendo a sua forma e seu peso e continue descendo a escadaria até chegar à frente de uma porta de ferro, antiga, pesada e com uma fechadura estranha. Tenta abrir a porta, mas ela está fechada. Pensa em desistir e voltar, mas, de repente, vê o símbolo da sua mão esquentando e pulsando. Olhando de novo o seu formato, descobre que ele corresponde à fechadura da porta e assim consegue abri-la. Em seguida, percebe um espaço circular muito escuro, com a exceção de um ponto luminoso que pulsa à sua frente. Ao chegar perto, nota que o reflexo de luz sai de uma máscara presa na parede. Você a retira e vê seu nome inscrito nela. Com certo cuidado a coloca no seu rosto e permanece em silêncio, formulando algumas questões em relação à sua sombra: como ela se manifesta e influencia negativamente sua vida? Como pode solucionar os problemas e dificuldades por ela representados e assim vencer as barreiras? Uma voz ressoa em sua mente e você ouve e anota respeitosamente a mensagem, sabendo que agora, de posse destas informações, caberá a você, integrar ou transmutar a sua sombra. Olhe bem para a máscara, coloque-a de volta na parede, saia da câmara, suba a escada e deixe o símbolo no mesmo lugar de onde o tirou. No topo da escada vê a névoa branca lhe envolvendo devagar e depois se dissipando.”


  Abra os olhos e complete a tarefa a seguir:


  
    	Desenhe a sua máscara.


    	Perceba qual é o nome dela.


    	Como você contribui para a sua manutenção?


    	Quais são seus efeitos na sua vida?


    	O que ela impede você de criar ou realizar?


    	O que necessitará fazer para solucionar estes problemas?


    	Qual é seu aprendizado por meio dela?


    	Qual é o seu novo nome mágico.


    	Qual poder que ele representa e o que precisa fazer para preservá-lo?

  


  Feche os olhos, relaxe o corpo e silencie a mente, continuando a meditação.


  “Ainda em pé na escada pegue a máscara, coloque-a no rosto. Sinta-se atravessando um túnel do tempo em que imagens e cores passam vertiginosamente ao seu lado. Uma cena lhe chama atenção, é o momento em que a máscara foi criada. Entre e participe desta cena, anote as pessoas e as emoções que ela lhe evoca, bem como os pontos do seu corpo onde a energia ficou presa. Respire e aumente a sensação corporal com cada respiração, permita-se ficar impregnada com a energia até a saturação. Quando chegar ao auge, verbalize ou manifeste a emoção (como uma catarse) para desbloquear e transmutar a dor guardada. Desça a escada até ela terminar dentro de uma gruta, onde borbulha uma fonte luminosa. Deite-se no chão de pedras ao lado da fonte e relaxe, com respirações longas e profundas. Imagine-se flutuando acima da cena, sentindo-se leve e tranquila, em conexão com o seu Ser divino e sábio. Continue respirando e perceba como a máscara se torna mais sutil, quente, leve, luminosa. As suas cores e forma mudam na medida em que ela é assimilada e integrada na sua consciência, tornando-se sua aliada. Ouça seu novo nome, impregnado de novas qualidades e força. Continue respirando e perceba o ambiente ao seu redor, olhe para a máscara, veja e agradeça o seu poder reconquistado. Volte a subir a escada e devolva o símbolo (que pode ter mudado) no mesmo lugar de onde o pegou na parede.”


  Conhecer e usar o poder de cura da sombra


  As imagens da Deusa Escura e sua associação com os mistérios da Lua Negra que existem no inconsciente coletivo, também estão presentes no inconsciente pessoal. Para podermos conhecer e usar os poderes curadores e regeneradores das deusas escuras, precisamos nos conectar de forma positiva com a sombra feminina, que atua em cada mulher e homem e cuja rejeição leva a desequilíbrios e sofrimentos. Para algumas pessoas os arquétipos da Deusa Escura manifestados na sombra feminina aparecem como temas significantes ao longo das suas vidas, em diversas situações e relações. Para outras, a erupção do material sombrio é ocasional e opera de forma oculta, nociva e inconsciente.


  A sombra é como um fantasma que habita dentro de nós e que comanda de maneira sutil e prejudicial a nossa vida. Faz-nos agir de forma autossabotadora, sem que a gente perceba, levando-nos a entrar em situações de sofrimento ou conflitos. A maioria das pessoas não percebe a ação sorrateira da sombra. Elas pensam que estão comandando livremente suas vidas, e não fazem ideia do quanto essas forças inconscientes estão gerando problemas em todas as áreas. A nossa tendência é não olhar para a sombra. Muitos ignoram completamente a sua existência, outros sabem que ela existe, mas a subestimam, por não terem uma real noção do quanto a sombra está presente em nossos pensamentos e ações, como um pano de fundo que influencia tudo. Outras vezes não queremos olhar para ela, evitando assim de entrarmos em contato com sentimentos dolorosos ou que não gostamos de admitir que possuímos (medo, inveja, raiva, ódio, cobiça, prepotência, agressividade etc.). Essas emoções são então reprimidas, gerando mais sombra. O fato de não olhar para elas, nada resolve.  Pelo contrário, quanto mais empurramos essas emoções para o inconsciente, piores os estragos na nossa vida. A sombra prospera e cresce pela falta de “luz”. Essa luz seria o nosso reconhecimento e percepção consciente dessas emoções. Assim, elas podem vir à tona para serem curadas.


  A sombra gera um desconforto interior manifestado como ansiedade; leva-nos para os vícios e compulsões, para os mais diversos tipos de comportamentos negativos e autodestrutivos. A maioria das pessoas não tem a menor noção de que existem forças inconscientes que as levam a agir dessa ou daquela forma. Elas pensam que suas atitudes negativas se devem à educação, influência de forças externas ou falta de força de vontade. Enquanto não enxergam a verdade, a sombra prospera e amplia o seu espectro de atuação.


  Além de abranger os aspectos rejeitados da psique, a sombra é também mensageira do inconsciente, nos pressionando para eliminar toxinas psíquicas, purificando conceitos mentais e reações emocionais em nós mesmas, nos relacionamentos e ao nosso redo. Quando nos sintonizamos com os atributos da Deusa Escura de maneira violenta, destrutiva, assustadora e dolorosa, devemos compreender este processo e transmutar a negatividade que ameaça o nosso bem-estar. Por sermos autoras das projeções – que representam os próprios aspectos negativos –, influenciamos de forma tóxica o ambiente em que vivemos, podendo provocar reações desagradáveis naqueles que recebem o impacto da nossa bagagem sombria. Por outro lado, se nós formos o alvo de projeções alheias, seremos vulneráveis à carga negativa das outras pessoas e podemos nos identificar com ela, entrando em conflitos internos de autossabotagem e cobrança dos presumíveis erros.


  Curar o feminino escuro requer que, tanto o autor, quanto o receptor das projeções, reconheça e aceite os seus aspectos negados e reprimidos, para assim poder integrar a sua total personalidade. Devemos ter sempre em mente que os aspectos da Deusa Escura – personificados como sombras na nossa psique –, não são essencialmente maus, nem têm uma vida própria fora das nossas projeções mentais. O mal atribuído às deusas escuras não é a sua verdadeira essência, mas a forma em que foi distorcido pelas repressões culturais e religiosas. A escuridão se torna destrutiva apenas quando é negada, pois ela pode retornar e nos assombrar através de situações e pessoas ao longo da nossa vida.


  A psicologia Junguiana recomenda que para curar as feridas e sofrimentos causados pela rejeição e negação de aspectos que pertençam à nossa totalidade, devemos penetrar nos recônditos do próprio subconsciente, encontrar e nos relacionar com as sombras que lá se ocultam. Precisamos reconhecer que temos qualidades e defeitos e que somos capazes de transformar as energias causadoras de problemas e sofrimentos em atitudes construtivas, que beneficiem nossas vidas e relações. No processo de resgate da nossa sombra e na conexão com a Deusa Escura, torna-se importante aceitarmos com compaixão aqueles aspectos que tínhamos anteriormente negado, desprezado ou rejeitado. Somente assim iremos curar a nossa criança interior e liberar o potencial de renovação que habita na escuridão.


  No budismo tibetano existe uma prática meditativa com a “Mãe ­Negra”, divulgada no século XI por Machig Labdron e denominada Chod. O propósito é o apaziguamento dos “demônios” criados pelos padrões emocionais negativos e que se manifestam como raiva, ódio, orgulho, cobiça, gula e ignorância. A essência da prática é convidar os demônios para uma grande festa e não tentar matá-los ou destruí-los. Para isso visualiza-se uma grande oferenda feita de comidas gostosas, incluindo as sombras egoicas. Os aspectos rejeitados e famintos aparecem e se saciam das oferendas, e depois de satisfeitos e apaziguados, desaparecem das nossas vidas. O mestre tibetano Tsultrim Allione ensina que, ao alimentarmos nossos demônios com raiva e frustrações, eles vão continuar a nos perturbar. Se lhes oferecermos amor e compaixão, derretem-se as suas resistências, eles evoluem e são libertados do sofrimento, que é nosso também.


  À medida que fizermos as pazes com as nossas partes perdidas e rejeitadas, também iremos purificar as imagens e aspectos da Deusa Escura, através da aceitação e do nosso amor. Aos poucos, iremos notar uma diminuição das nossas expressões de raiva, medo, rejeição, decepção, ou fracasso, alcançando a essência original e verdadeira do feminino escuro, que existe dentro de todas nós. Assim como nos contos de fadas “beijar o sapo” leva à sua transformação em príncipe, poderemos resgatar e integrar nossos fragmentos escuros e alienados, alcançando assim a plena integração. A Deusa Escura facilita a nossa transformação através da morte dos velhos aspectos egoicos e das falsas premissas. Todavia, para facilitar o nascimento do novo Eu, devemos encarar os medos, apegos e amarras, e transmutá-los por meios mágicos e psicológicos com coragem, tenacidade e fé.


  A Lua Negra


  A Deusa personifica nas suas faces e aspectos as energias das fases lunares – nova, crescente, cheia, minguante – e semelhante a elas, também segue os ciclos vitais e naturais do nascimento, crescimento, morte e renascimento. O aspecto associado com a Deusa Escura é o da Lua Negra, quando no final da minguante, dois dias e meio antes da nova, a lua desaparece da nossa visão. Depois deste período de dormência e escuridão, a luz da lua emerge como o fino arco da fase nova, que aos poucos cresce e culmina na lua cheia, para gradativamente diminuir até desaparecer, novamente.


  No livro Círculos Sagrados para mulheres contemporâneas, há um capítulo sobre a Consciência lunar, págs. 207-261, que aborda por extenso, informações sobre Os Mistérios do Sangue. Ciclos, Práticas e Arquétipos Lunares e as influências das fases da lua. Para evitar repetições, no presente trabalho o enfoque será dado à revisão dos conceitos negativos da Lua Negra, sua associação com a Deusa Escura e a descrição de arquétipos de deusas relacionadas com ela, além da descrição dos seus significadores astrológicos como também os da Lua Escura e Lilith (asteroide e estrela fixa).


  Como premissa básica, devemos aceitar desde o início que a Lua Negra existe em todos os ciclos da vida e sistemas cognitivos. O seu significado é oculto e difícil de acessar devido aos nossos condicionamentos culturais e religiosos de que devemos temer e evitar tudo o que é oculto, misterioso ou invisível. Porém, na Tradição da Deusa, podemos e devemos resgatar os conhecimentos e os rituais usados antigamente pelas mulheres, em diversas culturas e lugares do mundo, para a sua cura, transformação e renovação.


  As qualidades essenciais da Lua Negra são mudança e transformação que, mesmo sem uma validação científica ou explicação racional, nos permitem atravessar os portais entre as dimensões sutis e aceitar o ciclo do “eterno retorno” – morte e renascimento, fim e recomeço. A Lua na sua alternância de fases reflete as mesmas flutuações de expansão e retração do corpo humano e da nossa psique. Ao longo das nossas vidas, experimentamos a necessidade alternante de luz e sombra, crescimento e decadência, criação e destruição, nascimento e morte. Infelizmente, os padrões sociais e religiosos nos ensinaram a temer e evitar assuntos ligados à morte e escuridão, incluindo a fase escura da Lua, que marca a transição entre a morte do velho e o nascimento do novo.


  A escuridão prenuncia a luz, assim como a gestação precede o nascimento, e o sono permite o repouso e a recuperação física e mental. Precisamos de um tempo de silêncio e descanso para sonhar e nos curar; da mesma forma a fase escura da Lua permite o descarte das energias desnecessárias e a preparação para um novo despertar da criatividade. A falta de visão noturna nos condicionou a considerarmos a escuridão perigosa e ameaçadora, associando uma fase difícil da nossa vida com a imagem da noite escura da alma povoada de medos, perdas, abandono, isolamento, incapacidade ou alienação. A Lua Negra passou a simbolizar nossos medos perpétuos: envelhecimento, doença, perdas e morte e as memórias dolorosas das feridas íntimas e dos traumas (como abortos, estupros, violências, crimes, ataques e disfunções). Guardamos segredos, dores e medos ocultados na escuridão do inconsciente.


  Como nosso condicionamento nos programou com a percepção da escuridão como sendo “a caverna repleta de dor e perda”, reagimos com medo, ansiedade, confusão, depressão ou desespero, cada vez que atravessamos períodos difíceis rotulados como “fases escuras” da vida. Não fomos educadas para saber que a vida oscila entre períodos bons e difíceis e que cada fim é o precursor de um novo ciclo.


  Precisamos resgatar o antigo valor da escuridão – da Lua e da vida – como um momento necessário para avaliar, descartar e renovar, e assim, favorecer a nossa transformação e cura, que são as dádivas das Deusas regentes da Lua Negra.


  O mistério da morte e regeneração pertence à fase escura da Lua; as três noites sem a luz lunar equivalem ao fim da vida, e o reaparecimento do fino crescente lunar na quarta noite prenuncia o renascimento e um novo começo. Os povos antigos acreditavam que os mortos eram levados pelo véu escuro das deusas da Lua Negra para o reino subterrâneo da Mãe Terra, onde aguardavam sua regeneração para um novo nascimento. A serpente que se renova ao trocar sua pele é um símbolo arcaico e sagrado, que sintetiza o mistério da morte e do renascimento. O ciclo vegetativo das plantas representava o ritmo lunar e o calendário agrícola dos povos antigos foi criado para acompanhar e celebrar os ciclos das estações e da vida vegetal, animal e humana. O movimento essencial da vida é cíclico e o ritmo lunar resume o padrão recorrente de como a vida surge, alcança a plenitude, definha, decai e morre, para reiniciar seu ciclo e renascer eternamente.


  Em diversas culturas antigas, o período durante a lua negra era reverenciado como sendo sagrado, reservado aos rituais das deusas escuras, às práticas de divinação e expansão da visão, aos ritos de passagem e cultos dos ancestrais. Somente com a transição das sociedades lunares e matrifocais, para as culturas solares e patriarcais, que a fase escura da Lua passou a ser temida como prenúncio de desgraças, perigos e cataclismos naturais, a sua duração sendo propícia à prática de Magia Negra, aos abusos, crimes e vampirizações. Assim como a própria Lua Negra, os animais a ela associados – serpentes, gatos (principalmente pretos), lobos, corujas, aranhas, aves de rapina, sapos – foram difamados como portadores de malefícios, azares e infortúnios.


  O verdadeiro significado e o poder sutil da Lua Negra residem no seu simbolismo de final de um ciclo. Todos os ciclos têm uma “fase ­negra”, fato natural na eterna mutação e regeneração da forma, o seu final sendo a transição para a renovação.


  No ciclo lunar, a fase negra corresponde ao tempo de hibernação da semente, que se prepara para germinar e brotar no invólucro escuro e protetor da terra, e ao período de dois dias e meio que antecede a lua nova. No ciclo do dia e da noite, a fase escura corresponde ao auge da escuridão, duas horas antes do amanhecer, um período considerado propício para intuições, visões, meditação, cura e oração. No ciclo anual, a fase escura corresponde ao inverno, que na Roda do Ano Celta era comemorado no Sabbat Samhain ou na Noite de Walpurgis (31 de outubro), quando os véus entre o mundo dos vivos e dos mortos se tornavam mais tênues e o intercâmbio entre a vida e a morte era favorecido. No Hemisfério Norte a fase da Lua Negra se manifesta em torno do solstício de inverno, quando prevalecem emoções de solidão, frustração, dificuldades financeiras ou familiares, coincidindo com a proximidade do fim do ano e a diminuição do dia, predominando as nuvens cinzentas, o frio, a escuridão e as doenças do inverno.


  Os Ciclos da Lua Negra na Vida Humana


  Ao longo da nossa vida passamos periodicamente por fases em que prevalecem as energias da Lua Negra, marcando experiências de dor, perdas, infortúnios, morte e a necessária renovação. Além das fases pessoais, existem também períodos semelhantes comuns a diversos grupos humanos, em função da sua idade biológica.


  Da mesma forma como temos de dormir a cada noite e recuperar as energias para o dia seguinte, há fases na vida em que devemos nos interiorizar, nos isolar e renovar no acolhimento do silêncio e da escuridão. Estas oportunidades existem não somente nas Luas Negras, mas também em certos períodos anuais ou cíclicos, enumerados a seguir:


  
    	A cada noite nas últimas horas antes de acordar.


    	A cada mês na fase da Lua “fora de curso”.


    	Durante o ciclo menstrual.


    	A cada mês nos três dias e meio da fase da Lua Balsâmica, antes da Lua Nova.


    	A cada mês durante os dias quando a Lua passa pela décima segunda casa do nosso mapa natal.


    	Anualmente no mês antes do nosso aniversário.


    	Anualmente durante o mês quando o Sol passa pela décima segunda casa do nosso mapa natal.


    	Anualmente durante as horas escuras antes do Solstício de inverno.


    	Nos retornos de Saturno e no ano que antecede o retorno de Saturno.


    	Durante os trânsitos na décima segunda casa do nosso mapa natal de Júpiter, Saturno, Quíron, Netuno, Urano e Plutão.


    	Durante eclipses.


    	Durante trânsitos importantes de Plutão e Saturno nos pontos sensíveis do nosso mapa natal.


    	Durante os trânsitos relevantes em relação à nossa Lua Negra, Lua Escura e os asteroides das deusas escuras.


    	Após a menopausa.


    	Os últimos dias, semanas, meses ou anos antes da nossa morte física.

  


  O mês antes do nosso aniversário – associado à fase da Lua Negra do nosso ciclo anual – é chamado de “inferno zodiacal”; ele se torna cada vez mais compatível com sua denominação à medida que envelhecemos. A partir de certa idade, a expectativa juvenil do aniversário é permeada pelo medo do envelhecimento e os inerentes problemas decorrentes dele. Para nós, mulheres, a passagem dos anos é sombreada pelo aumento das rugas e a diminuição gradativa dos encantos físicos, da vitalidade e das possibilidades de reconhecimento social e profissional. Principalmente no Brasil, as candidatas para bons empregos precisam possuir além da qualificação profissional, uma boa aparência e a especificação de uma idade entre tais e quais valores. Além das considerações acima descritas, o mês que antecede o “retorno solar” nos oferece menos energia para atividades externas devido à programação oculta da nossa mente e corpo, que necessitam de uma diminuição do ritmo cotidiano para avaliar prioridades e propósitos e recarregar as energias através da introspecção e repouso. Ao resistir a este movimento vital de interiorização, iremos abrir espaço não para a renovação, mas para um aumento de preocupações, ansiedade, estresse, decepção e insatisfação.


  A fase da Lua Negra também é associada aos assim chamados Mistérios do Sangue: menstruação, gravidez e menopausa. Ao sobrepor o ciclo lunar sobre o menstrual, podemos observar que a lua cheia corresponde à ovulação e a negra equivale à menstruação, conceito válido para as mulheres que pertencem ao Ciclo da Lua Branca. Quando a ovulação coincide com a Lua Negra e a menstruação com a lua cheia, a mulher pertence ao Ciclo da Lua Vermelha. Diferentemente do tipo Lua Branca, que tem melhores condições energéticas para expressar suas energias criativas e nutridoras por meio da procriação (sendo considerada a “boa mãe”), a mulher Lua Vermelha direciona suas energias criativas para o desenvolvimento interior e pode usar sua energia sexual para fins mágicos; por isso é chamada de “maga ou feiticeira”. Ambos os ciclos são expressões da energia feminina, nenhum deles sendo melhor ou mais certo que o outro. Ao longo da sua vida, a mulher vai oscilar entre os ciclos branco e vermelho, em função das suas emoções e variações hormonais ou circunstanciais.


  Quando a mulher é alinhada com o ritmo do seu corpo, durante o seu ciclo menstrual ela deseja – e precisa – se retirar das atividades cotidianas e repousar em silêncio e inação. Porém, o mundo moderno não permite à mulher se recolher na “Cabana Lunar” ou na “Tenda Vermelha” como faziam suas ancestrais, em busca de cura e regeneração. Ao negar esta necessidade intrínseca à sua condição feminina e continuar como se nada acontecesse com seu corpo e emoções, a mulher exacerba a sintomatologia costumeira e seu corpo se revolta expressando cólicas, hipersensibilidade, ansiedade, irritabilidade, depressão, dores, tensões, raiva, lágrimas, ou seja, a difamada TPM (tensão pré-menstrual), abafada com remédios, ignorada, controlada ou anulada com hormônios.


  As antigas culturas – centradas na reverência à Deusa e no respeito à mulher – sabiam que a menstruação representava o momento de maior poder da mulher, quando as suas energias psíquicas e espirituais eram exaltadas e suas “antenas” podiam recepcionar avisos, mensagens e visões dos planos sutis. Por temerem o poder feminino, as sociedades e religiões patriarcais declararam que o período menstrual tornava as mulheres impuras e perigosas, impedindo sua participação nas cerimônias religiosas e na vida comunitária por “contaminar colheitas, adoecer animais e plantas, enfraquecer homens e amaldiçoar inimigos”. Assim, a menstruação tornou-se um tabu e somente agora, com o ressurgimento dos movimentos ecofeministas e da sacralidade feminina, que as antigas deturpações e distorções dos ciclos femininos foram abolidas e “aqueles dias” tornaram-se – novamente – momentos de poder, transformação e cura.


  Nos meus livros anteriores (O Anuário da Grande Mãe; O Legado da Deusa e Círculos sagrados para mulheres contemporâneas) têm informações mais amplas sobre os “Mistérios do Sangue” e a bênção do ventre, bem como rituais individuais e coletivos para os ritos de passagem da menarca, gravidez, parto e menopausa.


  Outra face da vida feminina associada com a Lua Negra é o último mês da gravidez, quando a alegria pelo nascimento próximo do filho é mesclada com medos, preocupações, dores e dificuldades, antecipando os desafios da maternidade. Torna-se importante que a futura mãe veja a transição para outro estágio da sua vida como um portal a ser atravessado, com coragem, confiança e fé na proteção da Grande Mãe.


  A menopausa é a fase final do ciclo menstrual e a que mais se aproxima dos temores e desafios da Lua Negra. Nas antigas culturas, as mulheres pós-menopausa eram respeitadas e honradas como sábias, possuidoras do poder de cura, visão e magia. A cultura moderna ao negar o valor da escuridão e da idade projetou seus falsos valores e temores sobre as mulheres idosas. A menopausa sinaliza o começo da “fase escura da vida”, não como ostracismo ou decadência, mas como o início do amadurecimento psíquico, da expansão de dons esquecidos ou reprimidos, um tempo para se cuidar, expandir, evoluir e partilhar a riqueza interior e a sabedoria aprimorada ao longo das vivências e experiências.


  À medida que a mulher pós-menopausa confronta as mudanças no seu corpo e a transformação no seu estilo de vida, ela irá perceber que algo da sua antiga identidade está sumindo devido à mudança de prioridades – não mais cuidar dos outros, e sim de si mesma. Ela precisará descartar velhos padrões na maneira de pensar, sentir, agir e começar a expandir seus horizontes, interesses e realizações. Acima de tudo e sempre, deverá reprogramar ideias e conceitos negativos relativos ao envelhecimento e à decorrente desvalorização e marginalização social das mulheres de mais idade. É necessário ter coragem e assertividade para se movimentar com graça, energia e segurança nos anos de maturidade física, aceitando sem sofrimento ou negação as mudanças inerentes à idade.


  Ao descartar camadas seculares de distorções patriarcais em relação aos dissabores do envelhecimento, a mulher, consciente do seu valor, poderá ver sem sofrimento as mudanças do seu corpo e se conectar com o poder mágico, místico e misterioso da fase escura do ciclo lunar. A menopausa proporciona o confronto e a aceitação da morte, enquanto ainda se tem tempo de viver. Se resgatarmos o poder da Lua Negra e da Deusa Escura, seus ensinamentos vão nos libertar do medo da mudança, da transição, do envelhecimento e da morte. “Enterra-se” o velho ciclo e “parteja-se” o nascimento do novo.


  A última fase da Lua Negra na nossa vida começa quando nos aproximamos do inevitável fim, que pode ser precedido por limitações, doenças e uma crescente incapacidade. É o período em que nos deparamos com a inexorabilidade da morte e com as nossas crenças – ou falta dela – em relação à vida pós-morte. Pela conduta da sociedade moderna – que evita e nega o contato com a morte – perdemos e nos ­distanciamos dos antigos conceitos filosóficos que preparavam as pessoas para o ­“último rito de passagem”, sem temor ou sofrimento. Precisamos encarar a morte como um processo natural e inevitável, vencendo o pânico diante do desconhecido e renunciando à vontade de adiar o fim da vida por apegos ou medos. À medida que aprendermos o desapego e aceitarmos conscientemente a ideia da morte, poderemos aceitar nossas limitações e viver melhor, valorizando a qualidade e não a duração, escolhida pelas “Senhoras do Destino” no nosso nascimento e desconhecida por nós.


  Além destes períodos coletivos de Lua Negra existem os associados com perdas pessoais, com as inerentes fases de sofrimento e desespero. Atravessamos uma Lua Negra cada vez que terminamos um relacionamento, perdemos um emprego, residência, status ou círculo de amizades, quando somos confrontadas com mortes de familiares, perdas financeiras, mudanças dramáticas impostas ao nosso estilo de vida ou sistema de crenças. A reação decorrente pode ser de desespero, revolta, inércia, depressão, sofrimento, imobilidade ou luto. A escritora e pesquisadora Elisabeth Kübler-Ross definiu assim os estágios do luto: negação, isolamento, raiva, negociação e depressão, que são atravessados antes da aceitação final da situação e a transição para a expressão de uma nova identidade ou sistema de vida. Se não nos permitirmos este prazo de luto, poderemos ter problemas futuros, manifestados no corpo físico ou na nossa mente.


  Como atravessar os períodos da Lua Negra


  Quando entrarmos em uma destas fases da Lua Negra – que podem durar dias, e até anos – precisaremos reunir todas as nossas energias e nos movimentar através dos estágios do processo com tranquilidade e fé, evitando pânico, desânimo, depressão ou desespero. Devemos ter em mente que esta fase escura corresponde à finalização de todos os processos cíclicos e que ela é necessária numa transição, para começar um novo processo. A transformação ocorre durante a Lua Negra de todos os ciclos, quando a matéria contida em uma determinada forma já cumpriu sua função e se desintegra liberando energia, que poderá ser usada para uma nova estrutura, um novo formato ou conteúdo.


  As fases lunares espelham o ciclo de criação, preservação e desintegração, em todos os processos em que existe um começo, meio e fim. Enquanto a lua crescente representa a criação, a cheia a preservação e a minguante a destruição, a Lua Negra é a transição entre a destruição do velho e a criação do novo, processo chamado de transformação. É na Lua Negra que ocorre a cura e a renovação, com a criação de novas formas de expressão pessoal, relacionamentos, habilidades, crenças e valores.


  A dor e o desespero que surgem no processo de liberação da energia vital das formas ultrapassadas contribuem para a reutilização desta energia, visando um novo objetivo. Precisamos encarar os medos e ter a coragem de nos libertar das amarras dos condicionamentos e limitações, confiando na condução da Deusa Escura para atravessar, sem sofrer, os períodos da Lua Negra e renascer no raiar de um novo dia.


  A Lua Negra e a Cura da Alma


  No nível da transformação psicológica, consideramos como entrada na fase da Lua Negra, quando permitimos que algo velho e não mais necessário para a nossa vida morra, e assim, estamos prontas para abraçar uma nova identidade ou propósito.


  As experiências da fase escura – no nível físico e psicológico – se processam durante a ausência da luz lunar. Ao passarmos pela fase escura de um processo cíclico, percebemos aspectos da nossa psique que não conseguimos compreender no nível da mente consciente. Considerada o “ventre da alma”, a fase escura guarda os registros e memórias do nosso passado, desta ou de outras vidas. É no esconderijo oculto da mente inconsciente que se escondem os fantasmas do nosso passado, e é lá, que ficam as feridas da alma que aguardam a sua cura. As energias da fase escura nos puxam magneticamente para as camadas profundas do vasto oceano da unidade. Esta imersão na consciência do Todo se reflete na nossa vida como o clamor da alma para buscar a conexão com o plano divino e assim curar a sensação de separação e solidão.


  As buscas espirituais, bem como a fuga da realidade através de dependências químicas, comportamentais ou afetivas, são os meios que as pessoas usam para encontrar a paz e a serenidade em uma realidade distante, existente entre os mundos e as encarnações. Neste espaço sutil, a fase escura oferece uma abertura para as camadas profundas do nosso inconsciente, onde podemos ter acesso aos registros do passado e do presente, assim como lampejos e visões do futuro. O budismo chama este espaço intermediário de Bardo, onde é possível ter contato com as divindades e os seres espirituais. Alcançando este recanto da nossa psique, podemos encontrar através dele nossos guias e protetores espirituais ou anjos guardiões, e receber seus ensinamentos de amor incondicional e compreensão transcendental. Porém, também lá estão à espreita ­“demônios” cujas faces espelham medos, fracassos, frustrações, negações, raiva, ciúme, inveja, cobiça, violência e ignorância. As “raízes” angelicais e demoníacas surgem das nossas alegrias e sofrimentos do passado, e suas ramificações de sucesso ou fracasso alcançam o futuro. A fase escura é o nosso elo com o passado e o futuro, o reservatório das memórias esquecidas, mas também das possibilidades e do potencial do que pode vir a ser.


  As múltiplas camadas do nosso inconsciente têm o registro do passado pessoal e coletivo, incluindo lembranças da vida atual – adoles­cência, infância, vida intrauterina, concepção – desde o nascimento, até a morte em vidas passadas. Mesmo sem ser acessível à mente consciente, este material psíquico exerce uma marcante influência sobre a maneira com que percebemos e reagimos ao mundo. As forças ocultas, que dominam nossas ações e modelam a nossa vida, são guardadas nas camadas profundas da psique e não são conhecidas pela nossa mente consciente. Deste material oculto nascem e são nutridas nossas experiências e reações conscientes.


  Conhecida como carma ou motivação inconsciente, esta força determina como irá se formar a tessitura da nossa vida, resultado das ações e aprendizados das vidas anteriores. As fases escuras nos oferecem a oportunidade de descobrir e curar as feridas da alma e assim usufruir da riqueza da nossa psique, para viver de forma mais criativa, plena e integrada com as forças cósmicas. Citando uma frase budista: “Se quiser saber quem você foi na sua vida passada, olha para as circunstâncias presentes. Se quiser saber quem você será na próxima vida, olhe e avalie suas ações presentes.”


  De acordo com a compreensão do carma, sabemos que as perdas e dores que experimentamos durante as fases da Lua Negra são reflexos das nossas ações prejudiciais, de lições não aprendidas e relacionamentos não resolvidos em vidas passadas, além da bagagem da vida atual. Aceitando as causas dos sofrimentos, perdas e injustiças que experimentamos nas fases escuras como sendo oriundas do passado próximo ou remoto, poderemos usufruir do potencial de transformação e cura da Lua Negra. Porém, não basta aceitar passivamente nosso carma, mas buscar a transformação ativa e consciente das atitudes e ações causadoras dos resultados negativos. Nossos padrões cármicos inconscientes que necessitam de compreensão e solução na vida atual são contidos na fase escura do nosso processo de transformação.


  Para alcançar o potencial de cura da Lua Negra devemos expandir nossa consciência, viver em harmonia com todos os seres da criação, sem prejudicar ninguém, nem a nós mesmas, praticando conceitos de amor incondicional, perdão, aceitação, conexão com a fonte divina e união com a mente universal.


  A Interpretação Astrológica da Deusa Escura Lilith


  Sem entrar nos detalhes da interpretação de Lilith nos mapas astrológicos, é relevante conhecer o seu simbolismo, que representa suas facetas arquetípicas como Deusa, Lua Negra e asteroide. O mito de Lilith será detalhado no capítulo dedicado às deusas escuras, abordando nas descrições a seguir apenas a diferença entre as denominações e os atributos da Lua Negra. A Deusa Escura Lilith é representada na Astrologia por quatro aspectos diferentes, evidenciando atributos diversos do mesmo arquétipo. As respectivas quatro tabelas podem ser encontradas no site Astrodienst: http://www.astro.com usando as siglas anotadas ao lado de cada aspecto.


  Lilith como Lua Escura (Dark Moon Lilith) ou Waldemath Black Moon (h58) pode ser – ou não – um corpo físico, supostamente visto por algumas pessoas e que, segundo alguns astrólogos, é a mais importante coordenada por representar sua natureza incontrolável. Ela representa a dor de Lilith no exílio e sua determinação em planejar e executar a vingança. Foi avistada em 1618 e supõe-se que se assemelha a uma esférica de poeira, confirmando sua natureza legendária, como um espírito nebuloso da noite. Leva 119 dias para dar a volta ao redor da Terra e passa dez dias em cada signo zodiacal. A localização de Dark Moon Lilith se encontra no livro The Lilith Ephemeris de Delphine Jay (AFA 1983, vide Bibliografia).


  Lilith como Lua Negra (Black Moon Lilith), conhecida sob dois aspectos: Mean Black Moon (h21), que usa a órbita média da Black Moon teórica e True Black Moon, Lua Negra verdadeira ou oscilante, Oscilating Lilith (h13), que usa a órbita real da Black Moon (nove anos e passando nove meses em cada signo). Sendo o apogeu da órbita lunar, o ponto mais longínquo da Terra, a Lua Negra não é um corpo físico, apenas um alinhamento, assim como os Nós Lunares. As efemérides para Black Moon Lilith se encontram no livro The Black Moon Book 1920-2010 de Demetra George e Francis Santoni (vide Bibliografia).


  Lilith (asteroide 1181), o único atributo com características físicas, sendo a representação real de Lilith no cinturão de asteroides. Sua órbita é de quatro anos, seu diâmetro de 67 km e foi descoberto em 1927 por Benjamin Jekhowsky, seu glifo sendo de uma mão estilizada. É considerado um fragmento de um antigo planeta e sua constituição é rochosa. As efemérides para o asteroide podem ser encontradas no livro Asteroid Goddesses de Demetra George (ACS 1986, vide Bibliografia).


  Lilith como estrela fixa: Algol, o “demônio”, a estrela situada no grau 26 da constelação de Touro e também na Cabeça da Medusa da constelação Perseu. Ela representa o olhar petrificante da Medusa, tem o dobro do tamanho do nosso Sol e é formada por duas estrelas que se eclipsam alternadamente e assim causam variações na sua magnitude e na intensidade dos seus efeitos.


  Existem controvérsias e contestações a respeito da existência diferenciada da Lua Negra e da Lua Escura; às vezes as duas Luas são amalgamadas, outras vezes fundidas com o arquétipo de Lilith. As três Lilith astronômicas englobam todos os seus aspectos sob o mesmo nome, cada um contendo o simbolismo integral do arquétipo e correspondendo às três faces da Deusa Tríplice: Donzela (o asteroide), Mãe (a Lua Escura ou Dark Moon) e a Anciã (Black Moon ou Lua Negra).


  1 – Lilith como Asteroide


  O asteroide portando o número 1181 foi descoberto em 1927 por Benjamin Jekhowsky e é a única representação sólida de Lilith, localizado no cinturão de asteroides ao redor do Sol, entre Marte e Júpiter. Sua órbita é de quatro anos, sua cor é branca, seu símbolo é uma mão estilizada que sinaliza, adverte, saúda ou abençoa e a sua interpretação segue as possibilidades deste gesto.


  O asteroide Lilith simboliza a paixão feminina, a capacidade de liberar a raiva reprimida e resolver os conflitos de poder oriundos da inferiorização da mulher nos relacionamentos. O perigo da sua influência reside na dificuldade da pessoa em se enquadrar nas normas sociais ou no convívio grupal, sendo sua personalidade excêntrica. O asteroide descreve o primeiro estágio da jornada mítica onde Lilith é suprimida, humilhada, rejeitada e se afasta do cônjuge, afirmando sua independência e foge tomada de fúria para o deserto selvagem, se refugiando no exílio. Telúrica e prática, ela manifesta desta forma o seu protesto contra a submissão a Adão.


  Palavras-chave: rebelião, feminismo, liberdade sexual, luta pela liberdade de expressão, confronto, instinto, exílio, cura pela imposição de mãos (simbolizada pelo desenho da mão), atitudes não convencionais, reações instintivas, comportamento inovador, postura independente, conceitos feministas. Na astrologia sua energia se assemelha com a lua crescente, o vigor da donzela, a rebelde que luta pela liberdade e justiça. Pode ser visto como uma ponte terrena para Éris, refletindo seu aspecto turbulento e desagregador ou um aspecto sombrio de Urano.


  Como arquétipo da Deusa Escura o asteroide Lilith é associado com a oitava casa no mapa astral, com o signo de Escorpião, o arquétipo de Perséfone, a estrela Algol, a constelação de Ofiúco (Ophiuchus), bem como aos temas de sexo, obsessão, transformação, magia, tabus, morte. Ele pode personificar os aspectos coletivos escuros, ocultos ou demoníacos, a repressão do sexo e suas distorções pela repressão religiosa e normas sociais, o esquecimento de como usar e desenvolver a intuição.


  Ensinamentos: auxilia as práticas espirituais e sexuais, os oráculos, a astrologia, o ocultismo, a magia. Lilith como Lua Escura (Dark Moon) descreve a dor sentida no seu exílio, o que a fez planejar e executar a sua vingança. Como Lua Negra (Black Moon) mostra a transmutação da sua imagem distorcida para a sua expressão inicial sadia.


  Sua energia é primal, sem ser domesticada ela existe em todos nós, mas foi denegrida, proibida, perseguida e atribuída às bruxas, aos viciados ou pervertidos. Lilith representa o aspecto “demonizado” da mulher, resultado de projeções culturais de longa data, que definiam os atributos e funções femininas como “perigosas, vergonhosas e indignas de confiança”. Originariamente as pessoas influenciadas por Lilith eram místicas, sendo sacerdotes, curadores, videntes ou magos que lidavam com os mistérios da morte e regeneração, que conheciam e respeitavam os ciclos de nascimento, crescimento e desintegração. Lilith representa o direito de reivindicar o poder original da Deusa Escura, a aceitação da escuridão e não somente da luz como facetas da natureza humana. Ela não pertence somente às feministas ou aos homossexuais, mas une e harmoniza os gêneros, as discrepâncias e contradições humanas, seguindo as leis do carma e respeitando as verdades individuais. Sua energia não pode ser negada ou retificada por ser oriunda da profundeza da psique. É um traço da personalidade que é mantido oculto ou o poder interior que passa despercebido, o potencial intelectual não revelado.


  No mapa astrológico o asteroide mostra onde e como experimentamos os temas de ressentimento, rejeição, raiva explosiva, divergências de poder e fuga; ele revela a área dos conflitos e dos julgamentos sociais, que impõem estereótipos de comportamento feminino em função das normas ou dos padrões patriarcais e masculinos. Assinala segredos, aspectos misteriosos ou escuros, aponta aborrecimentos, dúvidas, medos; se bem aspectado indica poder interior, força de resistência, habilidade em seduzir ou persuadir e como precisa afirmar e viver a verdade pessoal.


  Nos mapas femininos o asteroide Lilith descreve as situações repressivas, quando não somos livres para nos expressar, nem aceitas ou valorizadas por quem realmente somos, ou ficamos impedidas de agir, escolher ou determinar as circunstâncias da nossa vida. Podemos ser obrigadas a obedecer aos outros ou pressionadas para suprimir qualidades consideradas inaceitáveis ou ameaçadores como sexualidade, rebeldia, independência. As experiências de negação e humilhação contribuem para o acumulo de ressentimentos abafados, que podem provocar uma explosão de raiva reprimida, quando – enfim – falaremos a nossa verdade. Porém, expressar esta clareza pode ameaçar os relacionamentos com parceiros, parentes, chefes, dirigentes espirituais ou membros dos grupos; nesta situação, quando não podemos mais aceitar a submissão, seremos forçadas a expressar a raiva, a rejeição, a traição, e fugir.


  Pela sua semelhança com Escorpião, quando posicionado neste signo, sua ação é intensificada, para o bem (aumenta o poder da vontade e da sedução) ou mal (excessos sexuais, violência). Lilith pode também representar a energia maternal, mas se assemelha mais à Lua Negra, sendo a mãe sábia ou guerreira, que protege seus filhos com garra e determinação. Pode agir com fúria e violência quando defende seus filhos ou luta pelas mudanças e desta forma causa dores, feridas da alma ou pelo contrário, favorece o caminho para o sucesso.


  Lilith não é má, nem maléfica, ela é profunda e intensa nas suas ações e propósitos, atrai ou repele pessoas, cria ligações cármicas, corta amarras, provoca paixões ou mágoas, ou seja, curando e ferindo. Para a mulher moderna, Lilith aconselha lidar de forma objetiva com as limitações, confrontando-as e exigindo igualdade nas atividades, papéis políticos e sociais, parceria nos relacionamentos e recusando se submeter à autoridade injusta e arbitrária. Nos relacionamentos pessoais o asteroide reflete os temas da rejeição, traição, isolamento, raiva, ostracismo, autonomia, independência, sedução, manipulação e dominação. A sua essência reside nas ações que buscam e afirmam a expressão e a integração nos assuntos da raiva, sexualidade, assertividade e resolução dos conflitos.


  2 – Lilith como Estrela Fixa


  A estrela Algol situada na constelação de Touro, a 26 graus, é considerada a mais maléfica do zodíaco e foi equiparada com Lilith. Denominada também de “Olho” ou “Cabeça da Medusa”, esta estrela representa o ciclo natural da morte e desintegração, inerente ao desenvolvimento natural e cíclico da vida vegetal, animal e humana. Ela pode ser vista como um aspecto da “Mãe Ceifadora”, às vezes associada às deusas Kali ou Hécate.


  Como o “Olho da Medusa”, a luz oscilante desta estrela revela a verdade oculta na alma, vê a realidade sob seus inúmeros disfarces, defesas e ilusões e analisa as aspirações e sonhos com objetividade e imparcialidade. O seu simbolismo é ligado ao mito de Medusa, cuja cabeça foi decapitada pelo herói Perseu, uma alusão ao poder masculino dominando e aniquilando a energia feminina escura. Porém, da cabeça sangrenta da Górgona saiu voando Pégaso, o cavalo alado, representando o voo da imaginação e o poder alquímico da criatividade e transformação. A decapitação também liberta a alma da sua identificação com o corpo e os apegos da matéria, permitindo a sua elevação pela transcendência.


  3 – Lilith como Lua Escura (Dark Moon Lilith)



  Existem relatos antigos sobre a existência de um segundo satélite da Terra que, por ser raramente visto, foi denominado de Dark Moon Lilith ou Lua Escura. Ele pode ser visto somente quando o céu é escuro e a Lua Negra está em oposição com o Sol ou quando ela atravessa o disco solar, estando, portanto, em conjunção. Este satélite tem um quarto do tamanho da Lua e está três vezes mais distante, levando 119 dias para fazer uma volta ao redor da Terra e ficando dez dias em um signo zodiacal. O símbolo da Lua Escura é de um círculo cortado transversalmente por uma linha oblíqua.


  A sua natureza não foi totalmente comprovada, acredita-se que é semelhante a uma esfera de nuvem prateada, que absorve a luz em lugar de refleti-la. O seu efeito é impessoal, diferente da Lua, que expressa emoções subjetivas e pessoais. A Lua Escura representa o instinto primal, objetivo e impessoal que repercute além dos planos físicos e emocionais. Quando a sua expressão é negada, o seu efeito é negativo. Quando sua energia emocional é canalizada para os centros superiores, ela aumenta a habilidade mental, criativa, estética e até mesmo espiritual.


  Os escritos esotéricos e antigos de Ivy Goldstein Jacobson (autor das efemérides da Lua Escura) e sua citação no livro de Laura Walker (vide Bibliografia) atribuem à Lua Escura uma natureza etérea. Ela seria a reminiscência energética de um planeta desintegrado, cujos restos formam atualmente o “Cinturão de Asteroides”. Apesar da Lua Escura não mais existir no plano físico, ela existiu no passado e seu conceito atual a representa como “a sombra”, a parte inconsciente da nossa psique, responsável por muitas das nossas ações e escolhas. Este planeta, desaparecido devido a uma catástrofe cósmica, era conhecido nos antigos textos como Tiamat ou Krypton, o “planeta perdido”, localizado entre os planetas Marte e Júpiter (onde se encontra agora o cinturão de asteroides). Como a energia é indestrutível, os campos (eletromagnético, gravitacional e energético) de Tiamat sobreviveram à sua destruição e continuam a existir no plano sutil como a Lua Escura astrológica que, mesmo invisível, influencia nossas vidas. Para compreender melhor o arquétipo de Tiamat, recomenda-se ler o texto referente a ela no capítulo sobre as deusas escuras (pág. 589).


  Tiamat era conhecida como “A Mãe” que tinha dois aspectos: “Mãe Nutridora” e “Ceifadora”, polaridade que representa exatamente a essência da Lua Escura e suas duas faces; benéfica e maléfica, morte e renascimento. Simbolicamente, o “vazio escuro” que surgiu após a desintegração de Tiamat, seria a própria essência energética da Lua Escura, que está reaparecendo agora como um emissário no caminho da sacralidade feminina apontando para o reconhecimento da importância da escuridão no equilíbrio da mulher.


  O significado da Lua Escura é ligado à percepção do absoluto, aos sacrifícios em termos psíquicos e às vivências espirituais. Como contraparte da Lua, ela reflete nossas experiências infantis e define os padrões de relacionamento interpessoal.


  Sua colocação no mapa indica como ultrapassar condicionamentos culturais e familiares e criar estratégias para a convivência, expressão da criatividade e evolução. Seus trânsitos nos atingem em um nível muito profundo e reagimos através dos medos guardados nas nossas sombras. Podemos ter uma reação rápida ou não, dependendo da sua localização e dos seus aspectos no nosso mapa. No período chamado de noite escura da alma, descemos até o fundo do poço do inconsciente e encontramos o aspecto da “Mãe Ceifadora” que nos ajuda a remover bloqueios e limitações e nos eleva ao encontro da “Mãe Nutridora”, que prenuncia o novo ciclo após a purificação e o fortalecimento do ser. O abismo criado pela negação da Lua Negra – onde reside a Mãe Escura – assumiu na nossa psique as características de algo sombrio e incontrolável, o domínio dos temores e dificuldades pessoais. Mas ele também é o terreno fértil para o nascimento de novas possibilidades e o encontro das ferramentas adequadas para a transmutação. Os trânsitos da Lua Escura nos purificam e agem removendo as restrições físicas e emocionais que limitam a nossa realização, abrindo assim novas oportunidades, através da renovação proporcionada pela Mãe Nutridora, após a limpeza feita pela Mãe Devoradora.


  A Lua Escura não foi compreendida e aceita durante muito tempo por ser vista como um símbolo astrológico escuro e maléfico, devido à sua associação com a escuridão. Porém, é a escuridão da noite que nos proporciona a cura e a renovação, o “vazio escuro” representado por Tiamat que nos traz a reunião com as partes abandonadas, perdidas ou desconhecidas de nós mesmas, nos devolvendo a harmonia e a integração através do autoconhecimento e fortalecimento do nosso ser.


  A definição de Lilith como Lua Escura foi dada em 1918 pelo astrólogo Sepharial após o seu relato em que dá os detalhes sobre a identificação do novo satélite no signo de Escorpião. Antes disso, em 1846, Johan Galle, em Berlim, anunciou a descoberta de uma segunda Lua que era escura e raramente visível. Em 1898 o astrônomo George Waldemath confirmou a locação da Lua Escura e os cálculos posteriores de Sepharial detalharam seu ciclo e órbita o que lhe proporcionou o nome de Waldemath Black Moon. Dois séculos antes, em 1618, o astrônomo Riccioli tinha relatado a observação deste corpo escuro, confirmado depois em 1700 por Maraldi e Cassini. Seguiram-se vários outros relatos e cálculos até as efemérides definitivas de Delphine Jay em 1983.


  O interesse no estudo de Lilith foi obscurecido pelas descobertas dos novos planetas e dos asteroides. Quando os primeiros satélites artificiais foram lançados em 1957-58 foi constatado que a Terra pode ter outros satélites naturais próximos a ela, mas por períodos curtos. São meteoroides que tocam a atmosfera superior e perdem velocidade, e assim, alguns deles entram em órbita por um máximo de 150 horas. Lilith – derivada da palavra laylah em hebraico – significa noite, um termo compatível com a escuridão em que este satélite orbita e também com o aspecto escuro do ser humano. A influência de Lilith permanece na sombra da natureza humana, além dos estímulos emocionais da Lua propriamente dita, que são mais acessíveis à nossa mente.


  Na Cabala o nome Lilith corresponde à coruja, cujo grito é ouvido de noite, mas que permanece na escuridão. Sob a denominação de “pássaro noturno que grita”, Lilith define a natureza humana no estágio escuro da consciência. A Lua pode ser comparada com a atividade exotérica dos padrões subconscientes, surgindo na nossa consciência como reações emocionais instintivas e memória pessoal. Lilith aparece como a atividade esotérica do subconsciente, se manifestando como respostas mentais instintivas e memória social. Ela descreve aquilo que é oculto ou nebuloso no caráter humano, ou a busca da gratificação acima de considerações emocionais ou materiais. Como manifestação da Lua Escura, simboliza de que forma e em quais áreas nós vivenciamos os aspectos distorcidos de Lilith: a sua angústia, amargura, tristeza, traição, alienação, medo, ódio, rejeição da sexualidade e desejo de vingança.


  Pela sua posição no mapa astral, Lilith indica onde, ou por meio de que ou quem, é manifestada a objetividade emocional ou a sua ausência. Ela atua de forma positiva sobre o intelecto ativando talentos, mas impede a realização de desejos ou interesses egoístas criando medos e bloqueios. Quando os medos são encarados, a colocação de Lilith no mapa (conforme é resumido na descrição a seguir) torna-se o portal para um nível mais elevado de compreensão espiritual e o decorrente amadurecimento.


  A Lua Escura descreve o nosso período de exílio, quando por rejeição, a sombra distorcida pela dor envenena a nossa psique com imagens de vingança e retaliação. Ao internalizar esta energia, ela se vira contra nós e se torna amarga, odiosa, acusadora e vingativa, podendo nos transformar em uma pessoa solitária, que se sente rejeitada e alienada dos demais. A repressão da energia sexual de Lilith leva à interiorização da raiva que se vira contra si mesma, causando frigidez, esterilidade, frieza emocional ou expressões sexuais destrutivas. Quando projetamos e exteriorizamos a sombra de Lilith, nos tornamos suas vítimas e perpetuamos seus aspectos nocivos, que incluem sedução, manipulação sexual, abuso e ostracismo. Esta fase escura descreve também como planejamos e executamos nossa retaliação, atraindo assim entidades espirituais maléficas, que podem nos ferir e destruir pela sua manifestação grotesca na nossa vida.


  A Lua Escura nos oferece um espelho que reflete a nossa dor nas sombras escuras da psique. Os ensinamentos da Deusa Escura nos possibilitam achar a chave para o nosso renascimento através do autoconhecimento, pois o espelho dela reflete a verdade ou a negação. Ela nos liberta para sermos nós mesmas, livres de corpo e alma como Lilith, ou nos ensina a separar a realidade das ilusões e mentiras como Kali. É a sua luz que irá nos conduzir na escuridão, e nos seus braços iremos nos recolher no final da dança espiralada, antes de atravessar os portais para o Além. A Deusa Escura é a força que nos movimenta, conduzindo nossa vida da fase minguante para a crescente, do velho para o novo, da destruição para criação, da morte ao renascimento. Para manter o ciclo do eterno retorno, ela corta os apegos que nos enquadram em condicionamentos ultrapassados, pois ela é a essência da mudança e transformação. A Deusa Escura ativa o poder que vem do nosso ventre e nos incentiva para falar nossa verdade, manter a integridade, protestar contra as injustiças, expor o mal, negar a falsidade e exigir a verdade dos outros, sempre que nos deparamos com dominação, mentiras e opressão. Ela é chave para a expansão da consciência e a escuridão lunar vela seu grande mistério, o da renovação e renascimento.


  No mapa astrológico ela mostra onde e como experimentamos os aspectos distorcidos de Lilith na nossa vida como: angústias, amargura, alienação, medos, recusa da sexualidade, negação dos desejos e da satisfação pessoal e vingança. Como manifestação da Lua Negra ela representa o aspecto “malvado” de Lilith, que pode ser canalizado para liberar a negatividade através da criatividade, psicoterapia, bioenergética, arteterapia, ou fazendo os “sacríficos” necessários para seguir um caminho espiritual. Ela age de duas maneiras: ou encaramos nossos “demônios” e os soltamos de forma segura, ou os deixamos nos seus esconderijos, de onde eles podem sair, nos alcançar e ferir.


  Palavras-chave: vingança, sombra, raiva, sadomasoquismo, pesadelos, fantasmas, demônios, bruxaria, toxinas, drogas, contos de fadas, ninfomania, dor emocional, psicose, catarse, desejos não realizados, compulsão, fobias, loucura.


  Ela se assemelha ao asteroide Éris e ao planeta Plutão, pois sua atuação sombria é semelhante às energias do mundo subterrâneo.


  4 – Lilith como Lua Escura nos Signos Astrológicos


  Em Áries – indica a necessidade de se expressar com clareza, rapidez e integridade, o que pode dificultar os relacionamentos ou diminuir o calor afetivo. Reconhecer a sua projeção nos outros é um auxílio para temperar a beligerância e intransigência, beneficiando a percepção e paciência. Cultivar a coragem, intuição e carisma permite vencer dúvidas e evitar rompantes.


  Em Touro – propicia a produtividade, estabilidade e responsabilidade, desde que não haja exageros na busca de realização financeira, sensorial e sexual. A conexão com a terra e o enraizamento fortalecem a autoestima e a confiança em si mesma e evitam decepções e perdas. É importante cultivar os dons espirituais e repartir com os demais os frutos e recursos da Mãe Terra, se preocupando com objetivos ecológicos e humanitários.


  Em Gêmeos – para resolver o paradoxo da dualidade, deve ser aprimorada a capacidade da síntese e desenvolvida a intuição. A inconsistência e ambivalência geminiana diminuem quando a mente é calma e pode ser ouvida a voz do coração. As percepções múltiplas e a criatividade espontânea requerem, além de vários meios de comunicação, expressão rápida. Precisa cuidar do aspecto “trapaceiro” e da tendência em iludir ou enganar (a si e aos outros), bem como evitar mudar, repetidamente, de um objetivo para outro.


  Em Câncer – há uma forte influência das lembranças e condicionamentos maternais e familiares e a tendência de repetir padrões emocionais e comportamentais herdados. Torna-se importante adquirir uma independência e maturidade emocional, para assim resolver a contradição entre o temperamento sensível e influenciável de Câncer com a postura impessoal e universal de Lilith. Superando a dependência afetiva e desenvolvendo o potencial criativo e espiritual, a cornucópia da Mãe Divina irá suprir as necessidades pessoais e permitir o voo da alma.


  Em Leão – incentiva a criatividade mesmo em um cenário de caos, focando a intenção e testando a força do ego. Para abrir os canais criativos aos impulsos cósmicos é necessária a pureza da expressão, evitando a motivação interesseira. A força motriz de Lilith em Leão é a elevação da expressão pessoal ao nível espiritual; o coração deve estar presente em qualquer atividade ou situação, senão a vitalidade solar diminui. O perigo reside na prepotência, comodismo, rebeldia ou exagero da “sombra” leonina e a dramatização no “palco” da vida.


  Em Virgem – há uma ressonância evidente com os ritmos naturais e o pulsar da terra e da vida. Os talentos inatos e a metodologia pessoal devem ser incentivados para evitar frustrações. Problemas de saúde ligados à somatização e ao excesso de sensibilidade requerem atenção e uso de terapias alternativas, bem como se deve evitar a poluição ambiental e o excesso de perfeccionismo. Existe uma característica inata de se fixar no negativo, em lugar de valorizar o positivo, tendência que, ao ser reconhecida e transmutada, irá permitir a sintonia com a beleza, a evolução e os ciclos da natureza, honrando assim todos os recursos da Mãe Terra.


  Em Libra – a chave mítica pertence à deusa Maat, que mantém a harmonia das esferas e rege as leis celestiais. Se o coração e a alma são leves como a pena da verdade de Maat, o equilíbrio é garantido, mas exige um compromisso sério e duradouro. Nos relacionamentos, o ajuste da sutil balança dos acertos cármicos é percebido apenas no nível espiritual. Há um permanente intercâmbio nos relacionamentos, as ideias podem ser harmônicas ou divergentes e o resultado depende da intenção real – de competição ou cooperação – que pode ser oculta ou distorcida pelas palavras. As opções e escolhas feitas – mesmo sem termos conhecimento disso – podem alterar de forma drástica as nossas vidas e as dos outros. Existe um talento inato para buscar e encontrar conexões e relações por afinidade de ideias, propósitos e filosofias, propiciando assim diálogos e a união das polaridades.


  Em Escorpião – Lilith tem seus efeitos intensificados na busca do equilíbrio entre amor e desejo, confiança e traição, medos e superação. As águas escuras e congeladas de Escorpião escondem rochas submersas, que podem impedir o fluxo de energia. O poder recusado, não usado ou bloqueado vai encontrar seu próprio curso e sua ação pode ser destrutiva. Porém, a resiliência e a capacidade de regeneração pelo amor transpessoal abrem os portais para a conexão com a fonte universal. O amor perfeito e a intensidade da fusão jamais serão preenchidos pelo “outro”, mas a dissolução dos desejos no fluxo do amor incondicional dissipará a névoa escura dos apegos e medos e permitirá a regeneração.


  Em Sagitário – a busca pela “verdade, plena, total e permanente” é o lema da Lilith neste signo, buscando alinhar as leis sociais com as leis cósmicas. Porém, a verdade pode assumir diversas versões e proporções míticas em função dos interesses, objetivos e normas éticas e morais individuais. O lado escuro aparece quando o idealismo se transforma em fundamentalismo, corrompendo crenças e ideais. Mentiras, traições e falsidades são alvos da flecha da “Caçadora Celeste”, que almeja a superação dos conceitos limitantes e das amarras. O centro galáctico da Via Láctea se encontra em Sagitário e representa o poder cósmico que impulsiona e favorece uma abordagem profunda na busca da verdade.


  Em Capricórnio – controle, capacidade e autossuficiência são os testes para que a responsabilidade capricorniana possa se manifestar. A força vital pode ser modelada em função do objetivo almejado e da habilidade em lidar com o autocontrole, antes de tentar controlar os outros. O enfoque prático do senso de responsabilidade é aplicado na mudança ou melhora dos padrões adquiridos e das tradições herdadas do passado. No entanto, isso deve ser feito com integridade, honrando o legado ancestral e abrindo o caminho para as gerações futuras. Para manter a simplicidade, eficiência e qualidade devem ser usados os meios adequados, lidando com a falta de reconhecimento alheio ou a interferência das energias negativas como inveja e competição desleal, procurando permanecer fiel a si mesma.


  Em Aquário – há um interesse genuíno nos assuntos sociais e um desejo de contribuir em atividades que ampliem a consciência. Devido à sensibilidade ampliada e à abertura para o recepcionamento das energias cósmicas, podem aparecer alterações no campo energético corporal que, ao mesmo tempo em que favorecem insights repentinos, podem ocasionar disfunções sutis ou problemas físicos. A amizade e a parceria com pessoas compartilhando dos mesmos valores e objetivos favorece a criatividade e realização. Mas, em condições e situações que não beneficiam a expansão da consciência, acentua-se a sensação do “não pertencimento” ao contexto coletivo ou do deslocamento individual em relação ao Todo.


  Em Peixes – a percepção psíquica acentuada torna difícil diferenciar entre ilusões, sonhos e realidade. O contato com a água, principalmente salgada, auxilia a limpeza áurica e o acúmulo de impressões e resíduos energéticos, captados permanentemente através do contato com outras pessoas ou oriundos dos próprios devaneios e percepções. É necessário aprender a distinguir a fonte da emissão energética e saber diferenciar entre os vários níveis da realidade, evitando fugas, dependências ou perturbações psíquicas. Cercar-se de beleza, tranquilidade e harmonia, ajuda os anseios da alma a entrar em comunhão com as energias elevadas e se distanciar das vibrações densas e prejudiciais.


  5 – Lilith Como Lua Negra (Black Moon Lilith)



  Sem ter uma presença física, esta Lua Negra é definida por um ponto abstrato, geométrico, semelhante ao Ascendente ou aos Nós Lunares, sendo descrita por astrólogos esotéricos como uma “segunda Lua etérica”. A Lua descreve uma trajetória elíptica ao redor da Terra; a órbita lunar é uma elipse com dois pontos focais: um sendo o centro da Terra e o outro a Lua Negra, que é considerada o apogeu da órbita lunar, o ponto mais distante da Terra e oposto ao perigeu, que é o mais próximo. A longitude do foco vazio dessa elipse, que coincide com o apogeu lunar verdadeiro, é a Lua Negra ou Lilith, conforme o conceito de Dom Néroman (astrólogo famoso e autor de várias obras). Ambos os pontos, o apogeu e o segundo ponto focal, localizam-se no eixo maior da elipse orbital; vistos da Terra, estão na mesma direção, portanto, ocupam o mesmo lugar no Zodíaco.


  Astrologicamente, Lilith, como Lua Negra é um ponto virtual associado à maior distância (apogeu) da Lua em relação à Terra. A projeção no zodíaco tropical deste ponto visto desde a Terra vai determinar a posição zodiacal de Lilith, que percorre um signo a cada nove meses, período médio de uma gestação. Este simbolismo lunar é associado à maternidade e ao poder de gerar mudanças durante seu trânsito; uma volta completa no zodíaco leva aproximadamente, nove anos.


  A Lua Negra é, portanto, um campo de força determinado por um eixo que une os pontos onde a Lua atravessa o equador; é a posição mais usada nos mapas e seus atributos são semelhantes à Lua Escura. Nas efemérides os cálculos assinalam dois valores: a Lua Negra média (calculada considerando a órbita como sendo regular) e a verdadeira, que leva em conta as oscilações de forma e velocidade.


  Como parte integrante do sistema Terra-Lua, a Lua Negra é um vórtex energético conectado ao centro terrestre. Neste contexto, Lilith é ligada à energia ígnea profunda, a pirosfera, a esfera central e incandescente do globo que sustenta o corpo do planeta e também nutre os nossos corpos. A energia vital do Sol proporciona a manifestação da vida sob todas as suas formas telúricas e alimenta o fogo central, a Lua Negra atuando como a “irmã” escura da Terra.


  Como um segundo centro da orbita lunar, Lilith representa os desafios nos relacionamentos que, pela sua influência, são experiências profundas de encontro de almas e amalgamação de emoções poderosas. Ela também expande a dinâmica dos relacionamentos – além das energias da Lua e de Vênus – para dimensões mais sutis, tendo um forte impacto na área afetiva.


  No nível simbólico Lilith liberta a mulher no contexto social, enquanto a Lua enquadra a mulher no ambiente doméstico.


  No nível sutil ela nos proporciona o contato com a inteligência emocional alimentada pela sabedoria instintiva, atuando em associação com o sistema Terra-Lua-Sol, sendo a ponte mais próxima entre a Lua e o Sol. Ela é o ponto misterioso que nos incita a avaliar e purificar os desejos negativos, para alcançar a verdade profunda do nosso coração e perceber os anseios das nossas almas. O seu aprendizado é da vivência intensa, seguida de desapego e entrega para o chamado da nossa alma. A sua energia é sutil, invisível, mas perceptível, ativando o desejo do coração e vencendo as limitações, por ser impulsionada pelo espírito.


  A Lua Negra personifica os ciclos de morte e renascimento, conduzindo-nos para o encontro com a nossa verdade e a decorrente transmutação. O segredo da transformação alquímica de Lilith reside na escuridão da fase final do processo tríplice lunar, onde a Deusa Escura regente da Lua Negra destrói para renovar, iluminando a verdade para percebermos como as pessoas e as situações realmente são. As suas revelações nos permitem descobrir e encarar as nossas sombras e ter acesso ao poder de transformação nelas contido. A influência da Lua Negra – assim como a dos planetas – depende do signo, da casa e dos aspectos que formar no mapa astral individual. Por representar valores radicais, realça o melhor e o pior, fundindo os contrários.


  A Lua Negra fornece as informações antes ocultas e inconscientes sobre a existência da “sombra”, os medos primários que bloqueiam ou sabotam a nossa vida e que determinam a forma com que julgamos a nós e aos outros. Resgatar e vivenciar este conhecimento oculto ou esquecido representa um ato de nutrição espiritual fornecido pela energia maternal do arquétipo. Reunindo as partes perdidas ou desconectadas de nós mesmas, a Lua Negra nos devolve o poder de integração e reafirmação da nossa essência sagrada, telúrica e lunar.


  O símbolo astrológico da Lua Negra se assemelha a uma foice escura ou um semicírculo com uma cruz embaixo. A foice da Deusa corta aquilo que é falso, não essencial e desprovido de autenticidade, algo que pode ser assustador para muitas pessoas. Enxergar a verdade nas estruturas e relacionamentos nos impulsiona para nos libertarmos de tudo que é baseado em falta de respeito ou de confiança mútua. A compreensão e clareza obtidas pelo simbolismo da Lua Negra nos auxiliam a reconhecer nossas carências e falsas necessidades, que nos forçaram assumir ou aceitar papéis que não estão em concordância com nossos verdadeiros Eus. Ela nos conduz para sentirmos a insatisfação com aqueles aspectos da nossa vida que nos pressionam a negar nossas crenças e necessidades ou para rejeitar parceiros sexuais que não nos respeitam ou honram a nossa individualidade.


  As deusas regentes da Lua Negra incentivam e fortalecem o Self, não para promover separatividade ou egocentrismo, e sim para a integridade individual, pois elas nos obrigam a nos enxergar com coragem e honestidade e rejeitar as estruturas e relacionamentos que são embasados em falta de respeito, ilusão ou dependência. Devemos reconhecer a nossa responsabilidade em ativar e usar o poder interior para o nosso fortalecimento, e não para exercê-lo sobre alguém. A manifestação da Lua Negra na nossa vida nos incentiva a expressar nosso verdadeiro Eu, com integridade e autenticidade, nos fortalecendo para evitar situações em que somos vulneráveis ou não ousamos expressar nosso poder.


  Nas efemérides da Lua Negra existem duas colocações denominadas de posição: verdadeira (True) ou média (Mean). Na posição verdadeira ela se move muito rápido, em torno de 0º20’ por dia, às vezes é retrógrada e tem uma órbita oscilante, próxima à mudança do rumo. Ela é calculada de acordo com estas variações e, devido ao seu movimento retrógrado, pode coincidir em certas épocas do ano com a Lua Negra média. A posição média é calculada em função do apogeu lunar teórico, baseado na órbita média da Lua, sem levar em conta as variações excêntricas da elíptica lunar; ela se desloca diariamente 0º07’ e é mais estável. Em geral, a distância entre elas não é maior de 12º, mas às vezes isso é suficiente para colocá-las em signos diferentes. Ambas formam um “corredor” da Lua Negra e se assemelham ao asteroide Éris e ao planeta Netuno, com seus efeitos nebulosos – e às vezes perigosos –, por abrir as portas ao desconhecido.


  Diversos astrólogos preferem uma ou outra colocação, às vezes ambas. Alguns usam a média por ser um sistema antigo e bem estabelecido, citado em vários livros. Outros preferem a posição corrigida, mesmo sendo mais difícil de calcular. E, por fim, aqueles que usam ambas, interpretam a Lua Negra média como a causa, e a verdadeira como o efeito, aceitando a natureza dual e ambígua da Lua Negra geral. Por ser a cor negra a ausência da luz ou o resultado da completa absorção dos raios lunares, percebemos nesta definição a sua natureza ambígua, sem enfatizar com isso a simbologia costumeira da cor negra (angústia, revolta, oculto, mal, perigo, magia).


  A interpretação astrológica da Lua Negra enriquece a análise do mapa natal, definindo melhor o caráter do nativo. Lilith simboliza a vida interior, os poderes ocultos, os dons latentes, o inconsciente e o subconsciente, a atuação ou influência de energias sutis, reprimidas ou negadas. Também lhe são atribuídas ações compulsivas e irrefletidas, as influências ou consequências cármicas e os aspectos instintivos e sombrios da personalidade que escapam ao controle racional, as chamadas “sombras”. Por representar o apogeu lunar, a Lua Negra também indica o auge ou clímax de situações e dificuldades nos relacionamentos, o animus (o aspecto masculino e a imagem do homem ideal para a mulher) e a anima (o aspecto feminino e a imagem da mulher ideal para o homem). Devemos reconhecer a “sombra” como um repositório das nossas fraquezas e assim conhecer a motivação principal das nossas escolhas e decisões. “Expor a sombra” é uma experiência desconfortável, ela está resguardada no inconsciente, representada pelos medos primais, julgamentos críticos e as projeções (o material do inconsciente sendo projetado em pessoas, situações, ideias ou ideais), sendo reconhecida através da posição da Lua Negra no nosso mapa.


  Em função da colocação da Lua Negra no mapa astrológico, percebe-se como e onde devem ser cortadas as amarras, os nossos falsos papéis, decepções e ilusões, expressando quem nós somos de fato, na nossa essência. Mergulhando na escuridão podemos liberar a dor, nos purificar e resgatar as nossas partes perdidas ou rejeitadas, completando assim a inteireza do nosso ser. A Lua Negra identifica as sombras e define também os medos primais, instintivos, característicos de cada signo astrológico. São eles: Áries – medo da falta de valorização; Touro – medo da escassez; Gêmeos – medo da rejeição; Câncer – medo do abandono; Leão – medo da mudança; Virgem – medo do fracasso; Libra – medo da solidão; Escorpião – medo da perda; Sagitário – medo da desmotivação; Capricórnio – medo da displicência; Aquário – medo da perda de poder; Peixes – medo da vulnerabilidade.


  A causa-raiz dos medos primais é a separação da nossa essência espiritual, distanciamento que ativa as sombras e os medos; precisamos reconhecer quando o medo é oriundo da sombra e transcendê-lo através da conexão com a Fonte Divina. Quando estamos conectadas espiritualmente, a nossa vida flui harmoniosamente e temos acesso ao amor e abundância universal. Trazer as sombras à luz da consciência nos permite compreender quais são os medos que nos limitam, e assim, teremos mais liberdade para fazer escolhas alinhadas com o nosso bem-estar. A Lua Negra nos permite irmos além das sombras e descobrirmos a nossa conexão – ou falta dela – com a fonte de amor e abundância universal. Conectadas com a fonte divina iremos fluir com suavidade e harmonia; a falta de conexão permite a manifestação dos medos, personificados como sombras.


  Palavras-chave: magia, magnetismo, força criativa, energia Kundalini, sexo tântrico, sedução, intuição, habilidades psíquicas, imaginação, cura psíquica, hipnose, carisma, xamanismo, drogas psicodélicas, estados alterados de consciência.


  Alguns astrólogos comparam a Lua Negra a Plutão, como sendo sua contraparte feminina; no entanto, se observarmos o glifo de Lilith, poderemos compará-la com Saturno. Ambos são representados pelo meio-círculo da alma e a cruz da matéria e, por conseguinte, ambos representam circunstâncias limitadoras e disciplinadoras que nos forçam a atitudes realistas: Lilith – no plano emocional; Saturno – no nível material. Assim como Saturno nos limita materialmente onde não há falta de responsabilidade e comprometimento, Lilith frustra e inibe onde existe imaturidade emocional e sentimentalismo exacerbado. Sendo um foco vazio da órbita lunar, portanto, pessoal, representa um aspecto obscuro e não perceptível de si mesmo, características que procuramos não enxergar, escondidas em algum recanto do inconsciente, impulsos primitivos ocultos e não reconhecidos. Enquanto a nossa alma (Lua) abriga experiências de outras vidas, do passado e da herança ancestral, Lilith simboliza a criatividade original, um instinto não revelado, um talento não reconhecido. Por ser o foco vazio da órbita lunar, à Lilith são associados sentimentos de falta, perda, ausência, frustração, de coisas e situações insatisfatórias que precisam ser bem compreendidas – sempre no contexto do signo, casa, aspectos e movimento (direto ou retrógrado).


  Comparativamente, conforme Jung, a estrutura da psique pode ser dividida em três partes assim descritas:


  
    	Cume da montanha, que corresponde ao consciente, à atuação dos astros no nível pessoal (Sol, Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter);


    	Camada intermediária das montanhas, o inconsciente pessoal, o lado da nossa personalidade de difícil acesso, o aspecto sombrio que precisa ser pesquisado e reconhecido (Saturno e Lilith). Ambos podem ser vistos a olho nu, mas requerem grande esforço de percepção.


    	Nível interno e profundo das montanhas, o inconsciente coletivo, que reflete um comportamento geracional, comum a vários indivíduos, que respondem de maneira semelhante às mesmas circunstâncias (Urano, Netuno, Plutão). Assim, Lilith, na maioria das vezes se torna tão mal compreendida aos olhos da humanidade quanto Saturno, pois ambos nos trazem experiências profundamente transformadoras e que requerem sacrifícios e desapegos.

  


  Apesar das semelhanças de Lilith com Saturno e Plutão, ela difere deles. Saturno traz frustrações, culpas e perdas, Plutão favorece a angústia, transformação e expiação, mas nenhum deles age com o impacto repentino da Lua Negra, nem proporciona a rebeldia ou insubordinação. Muitas vezes, a Lua Negra oferece um fio condutor na delicada engrenagem da interpretação astrológica. Mas, para isso, é importante vê-la como um elo de conexão espiritual com o cosmos, sem rotulá-la simplesmente como um planeta benéfico ou negativo. A Lua Negra tanto traz dificuldades e obstáculos, quanto expande nossa capacidade de vencê-los e assumirmos as rédeas da nossa vida.


  Há uma semelhança entre a influência de Lilith e Saturno como foi demonstrada pelo astrólogo Sepharial. Ambas são forças que disciplinam e estabilizam, Lilith em relação aos desejos negativos, Saturno associado aos assuntos materiais malconduzidos. Como resultado das experiências decorrentes destas influências, uma maior objetividade emocional é alcançada, levando ao amadurecimento. À medida que diminuem os desejos ou interesses egocêntricos e aumentam os anseios intelectuais, criativos, humanitários e espirituais, Lilith se torna a chave benéfica que permite o acesso aos planos sutis da mente, do psiquismo ou do espírito. Neste processo de libertação do ego, para analisar com frieza a situação e permitir-se a expansão da consciência, Lilith se assemelha a Urano.


  Observada cuidadosamente, Lilith é extremamente positiva se for vista como a força da independência, do desapego, do amadurecimento emocional e da reverência ao poder feminino. No entanto, como tudo no Universo possui uma polaridade positiva e outra negativa, seu lado negro é mais facilmente identificado e exerce influência sobre a natureza dos desejos pessoais e o poder de não submissão. Uma vez que Lilith representa um ponto imperceptível da trajetória lunar, seu simbolismo é associado a uma parcela não reconhecida do relacionamento materno, representando os aspectos mais obscuros e negativos da nossa própria mãe. Consequentemente, cria-se um padrão de comportamento completamente inconsciente de si mesmo, ou a repetição de um perfil materno que rejeitamos, mas que, sem nos darmos conta, continuamos assumindo, atraindo todas as frustrações a ele associada.


  Portanto, podemos associar à Lilith traços psicológicos infantis não desenvolvidos, experiências da infância mal resolvidas ou negativamente elaboradas e, principalmente, imaturidade emocional não reconhecida (que terá como consequência uma negação ou frustração nos assuntos da casa astrológica onde Lilith se localiza). Sentimentos de inferioridade, vitimização e medos irracionais surgem como resultado da falta de maturidade emocional. O que sentimos como falta ou perdas são, na verdade, valores negados que costumamos atribuir negativamente à própria mãe ou à família. Enquanto não reconhecermos nossa parcela de responsabilidade nos comportamentos idênticos aos da mãe, permaneceremos na posição de crianças, imaturas diante da vida e sujeitas as mais diversas frustrações como resultado. É importante reconhecermos o aspecto mais sombrio de Lilith no nosso mapa para conseguirmos usufruir de sua luz e poder.


  Devido à sua semelhança com Plutão, ela é mais atuante no signo de Escorpião e também nos outros signos de água, sua manifestação sendo diminuída e reprimida nos signos da terra. Infelizmente, muitos astrólogos contemporâneos não levam em consideração a presença de Lilith nos mapas, alegando a famosa “falta de comprovação científica” em lugar de estudar na prática a sua ampla gama de aspectos e influência multifacetada. Lilith simboliza o poder da noite, é um aspecto da Mãe Negra, o arquétipo da mulher selvagem e livre. Ela corta o superficial, expõe o essencial e revela a consciência pura e a essência indômita, sem se deixar tolher por limitações, sacrifícios e a inevitável dor. Seu poder é fascinante e mágico, ao mesmo tempo enigmático, tentador e inacessível. Lilith abre os portais para o conhecimento oculto, para o inconsciente e para os níveis profundos da nossa verdadeira natureza, sendo, portanto, uma guia valiosa e um auxílio na expansão da consciência.


  Tanto na sua representação como Lua Negra quanto no seu atributo como Deusa Escura, Lilith será sempre um contraponto energético com a Lua, amplificando a temática lunar e feminina como: intuição, dons psíquicos, flutuações hormonais e emocionais, lembranças intrauterinas e de vidas passadas, ciclos femininos e ritos de passagem. Citando do livro L’Astrologie de Jöelle de Gravelaine: “Somente quem alcançou o reino da Lua Negra conquistou o conhecimento do inconsciente, que é fonte, passado, origem. Assim, possuirá o poder no mundo presente e poderá vislumbrar o futuro, de certa maneira poderá escapar ao tempo, pois transcendeu os limites.” Qualquer que seja o nome e a face da Lua Negra, Lilith é o espelho que reflete o poder da intransigência, a lucidez sem fraqueza, o despertar da consciência, que requer sacrifícios e sofrimentos para cortar o supérfluo e encontrar o essencial. Através dos antigos símbolos e múltiplas faces da Deusa Escura, podemos ativar a chama da vida interior e alcançar a riqueza do inconsciente.


  Independentemente do arquétipo astrológico escolhido para descobrir e conhecer sua influência no mapa natal é importante lembrar que a sua verdadeira atuação se encontra além das reações pessoais e conceitos racionais. Lilith simboliza a vida interior, os poderes ocultos, os dons latentes, os registros inconscientes e a permanência das energias sutis negadas ou reprimidas. Ela ativa os desejos no nível da alma e aponta como as intenções pessoais interferem no esquema programado para nós pelas forças cósmicas. Lilith vive naqueles aspectos da nossa vida que não podemos mudar, mas se alcançarmos a sua magia, as portas irão se abrir. “Abraçar Lilith” requer coragem, abertura, encantamento, compaixão e amor. Ela toca o espaço primordial que existe dentro de nós, que não pode ser intimado ou controlado, mas que responde se for por ela “convidada”. O convite deve ser criativo, abrindo o coração, percebendo as intuições, acreditando nos sonhos e sinais. A expressão artística é uma forma de dialogar com ela, e por isso está presente em histórias, canções, poemas, dramas, desenhos e pinturas. Para descobrir como ela age, podem ser usadas terapias corporais que ao trabalhar com campos energéticos sutis alcançam as áreas inconscientes e liberam a energia vital de Lilith presa nos nossos corpos. Lilith revela os pontos que estão com energia estagnada, influencia o sistema nervoso, as glândulas endócrinas, a produção dos neurotransmissores, o equilíbrio químico, bem como ativa os chacras.


  Ao abrir a nossa percepção psíquica, Lilith liga o nível pessoal ao transpessoal e nos conduz pelos meandros misteriosos dos níveis místicos e mágicos; ela nos leva além da razão e revela nossa verdadeira natureza e a amplitude do nosso ser. Sua atuação é profunda e tântrica, e nos mostra o espelho cósmico para encararmos o que projetamos. Quando nos livramos de todos os julgamentos e conceitos pessoais e coletivos, desnecessários e obsoletos (a assim chamada “mala pesada” que foi acumulada ao longo dos anos), a mente se abre para a força vital criativa que se expressa nas mais diversas maneiras. Se negarmos e resistirmos às nossas percepções, Lilith revelará seu aspecto demoníaco e vingativo. Ela é a matéria escura, uma das Faces da Deusa Escura, uma energia invisível, mas que permeia o universo e nos conecta aos níveis astrais e etéreos da força vital e da consciência expandida.


  Nesta época de transmutação das amarras e do renascimento do sagrado feminino, Lilith ilumina o caminho interior de cada buscadora com o poder da verdade e do amor. Através dos seus arquétipos personificados pelas deusas escuras, a Lilith astrológica nos liberta do falso autocontrole e nos permite a entrega para o chamado do coração, seguindo a intuição como guia e alcançando assim a nossa sacralidade feminina. Lilith pode ser considerada o prenúncio cósmico dos movimentos de libertação da mulher e um significador relevante no resgate da sacralidade feminina, representando as reformas sociais e a igualdade baseada em realizações e não na estrutura social. Os mapas das mulheres que iniciaram e se sobressaíram nos movimentos feministas mostram a colocação de Lilith em posições de destaque, tanto pelo signo e casa, como pelos aspectos com outros planetas.


  Pessoalmente, desde que iniciei meus estudos e a prática de aconselhamento astrológico há mais de 40 anos, senti-me atraída pela misteriosa presença de Lilith nos mitos e nos mapas natais. Talvez porque meus primeiros livros de astrologia fossem da escola francesa, que citavam Lilith e o valor da sua interpretação, ou devido à sua forte influência no meu mapa natal, aos poucos fui descobrindo e analisando a presença da Lua Negra, da Lua Escura e do asteroide Lilith, próximos à minha Lua natal, no signo de Escorpião. E também os asteroides Vesta e Perséfone em conjunção com o meu Ascendente, configurações que justificavam a minha longínqua, forte e permanente atração pelos temas ocultos, o empenho e a dedicação aos estudos e a sintonia com conceitos e arquétipos femininos. A confirmação – na prática – da influência astrológica e da atuação sutil ou manifesta de Lilith, me veio ao longo dos anos com o estudo de centenas de mapas (a maioria de mulheres), revelando a multiplicidade astrológica dos efeitos de Lilith e da Lua Negra.


  Para auxiliar as pessoas que queiram identificar o modo como a Lua Negra atua no seu mapa natal, segue um resumo das suas características nos signos e nas casas zodiacais. Atualmente, diversos programas astrológicos encontrados na internet disponibilizam as efemérides da Lua Negra. E sua principal característica é associada às qualidades de Lilith como personagem mítica e bíblica, conforme será descrito no seu verbete correspondente no capítulo das deusas escuras (pág. 325).


  6 – Lilith / Lua Negra nos Signos Astrológicos e Casas Zodiacais


  Para simplificar a interpretação – cujo propósito é apenas informativo e não conclusivo – será levada em consideração a posição da Lua Negra no signo e na casa correspondente.


  Lua Negra em Áries ou na primeira casa – identidade, personalidade, self – Imprime um comportamento e um perfil astrológico ambíguo; enquanto no nível inconsciente a pessoa não se permite usar os meios necessários para alcançar seus desejos, ao mesmo tempo pode impor sua vontade de forma violenta. Por ter consciência desta violência interior tende a evitar conflitos, mas, ao inibir seus impulsos, terá dificuldade em realizar seus desejos e se autoafirmar. Também confere poder magnético e facilita a liderança se conseguir equilibrar seus próprios desejos, e os dos demais, aprendendo a controlar os impulsos egoístas. Agindo como mediadora ou iniciadora, auxilia os outros a ampliar sua consciência ao ensiná-los a lidar com conflitos. As características inatas favorecem atividades criativas, filosóficas e místicas. De todas as colocações astrológicas da Lua Negra, esta é a que melhor integra os valores simbólicos de Lilith, desde que sejam apaziguados os conflitos internos. Como tema para meditação, aconselha-se explorar a identidade.







OEBPS/Images/logo.jpg
Al FARETO








OEBPS/Images/capa.jpg
& As Faces Escuras da

Cotho usar o poder da sombra na cura da mulher
Lua negra ¢ Asteroides * Deusas

ys
Mirella, Faur

ALFABETO







OEBPS/Images/frontis.jpg
':9{3/ ?@C@S/ %sou/m/&da/

C@mmi@%@

COMO USAR O PODER DA SOMBRA NA CURA DA MULHER
LUA NEGRA ¢ ASTEROIDES « DEUSAS

ALFABETO






